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"
Major Arebéro"
1896
Conquistado em Agosto de 1896 o reino de Cová,
muito restava ainda a fazer para tornar efectiva a ocupa-
ção do território submetido e faltava também, para ter-
minar a campanha, infligir ~o justo castigo aos povos re-
beldes de Lokéo, Dacolo e Fatumean, tarefas de cuja
preparação se ocupava o governador Celestino da Silva
quando o reino de Deríbate se declarou em franca re-
beldia, a pretexto de uma multa que com tôda a justiça
lhe fôra imposta .
Não lhe convindo, de momento, distrair fôrças para
castigar essa nova rebelião, tentou o governador vencê-la
por meios pacíficos, mas os insurrectos, repelindo tôdas
as tentativas realizadas nesse sentido, come çaram por
atacar a tranqueira de Raí-tete, atingindo um tiro o
sargento Jancen Alves,,que a comandava e que escapou
da morte porque abala ricocheteou ao bater no reló gio
q
ue tinha num bolso, poupando assim casualmente a
5
vida a um bravo militar
que já em campanhas anteriores
se tinha batido com honra e,dístínção
.
Era, pois, inevitável o casti
go aos povos de Deribate
• dêle foi
incumbido o alferes Francisco Duarte, mal
refeito ainda das fadigas da campanha de oeste, em que
tinha colaborado brilhantemente
.
Excederia muito os limites dêste artigo acompanhar
passo a passo os episódios da guerra de Deribate, «a .
mais sangrenta de tôdas que tem havido na colónia
como disse o governador no seu relatório - pois não
há exemplo de outra resistência tão selvàticamente tenaz
•
	
que bem pode, e com justi ça, chamar-se heroica» .
Tinham-se entrincheirado os revoltosos no bos que de
Talo, pelos indígenas considerado lutem lulíc - bosque
sagrado - e contra êste começaram as operações preli-
minares do ata que em ii de Setembro e prosseguiram
até 15, atacando-se e incendiando-se as povoações pró-
ximas, onde por vezes se encontrou séria resistência .
Em i
S
uma surtida do bosque permitiu avaliar a fôrça
do inimigo que ali se ocultava e de cuja arte no entrin-
cheirarnento se pôde' ajuizar quando, em 20, depois de
renhida luta, os nossos conse guiram desalojar os rebeldes
• apoderar-se do célebre bosque, onde, numa área de
cêrca &- goo hectares se encontraram «parapeitos reves-
tidos, taludes, fossos, traveses, blinda gens de madeira
grossa, defensas acessórias, etc .», tudo enfim quanto o
instinto da defesa -e a índole especial dos indígenas tinha
preparado, como, se fÔssemm conhecedores das re gras da
fortifica ção :militar .
Aqueles que conseguiram escapar da morte e eva-
dir-se da mata foram refu giar-se em Déde-Pum, forte
posição circular com uns cento e tantos metros de dia-
metro, cercada de muros contínuos com mais de dois
metros de espessura e com um grande subterrâneo, onde
os rebeldes podiam ocultar-se .
Resolveu o comandante Duarte pôr cêrco à posição,
cêrco que durou de 22 de Setembro a 5 de outubro, não
sem que houvesse várias tentativas do inimigo para o
romper, tôdas goradas pelo fogo das nossas armas . «Em
5 já nada se ouvia dentro -do subterrâneo e passando a
mandá-lo revistar - diz o relatório daquele comandante
--encontrava-se juncado de cadáveres de ambos os se-
xos e de tôdas as idades, a maior parte em completo
estado de putrefacção» .
Ali se verificou mais uma vez a arte intuitiva dos
in-
dígenas,
cujas trincheiras «eram construidas de maneira
tal que punham o inimigo a coberto dos fogos, quer fôs-
sem dirigidos de enfiada, de escarpa ou flanco» , o que
de nada lhes valeu porque a persistência do cêrco os
dizimou pela sede e pela fome .
Foram grandes as perdas, de parte a parte, nestas
duas opera ções principais e decisivas da campanha, sendo
o número de baixas dos rebeldes calculado em
4
oo ho-
mens mortos e 70 prisioneiros, o que levou o alferes Duarte
a, afirmar no seu relatório «que bem se levantou por esta
forma o nosso prestígio nesta região, deixando exemplo
vivo a todos que o presenciaram ; e assim atrevo-me * a
assegurar - acrescenta éle - que a bandeira portuguesa,
que foi desacatada pelos rebeldes de Deribate, que nos
desobedeceram, será por todos desta re gião altamente ries-
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lharia, munições de guerra e de boca, e com êles decidiu
em nosso favor o resultado,da guerra . Na campanha que
acabo de relatar - continua o governador - desde Loi-
ciba até Cova, foi de uma inexcedível heroicidade em
Passa-taran e em Sanirihi, e, mal ainda refeito de tão
duros trabalhos, chamou de novo às amuas a gente do
seu -comando e dirigiu contra Deribate a guerra mais tenaz
e mais sangrenta que tem havido em Timor, sempre o
primeiro no escalar das trincheiras, animando a todos com
o seu exemplo e sempre incansável em providenciar para
que aos seus nada faltasse, conservando-se sempre atento
e vigilante. A êste oficial devemos o nosso prestígio e o
exercício
da nossa autoridade em fada a região central de
oeste, que comanda com muita sensatez, com diligência
exemplar e com honradez inatacável . Este oficial é con-
siderado como um ente sobrenatural pelos indígenas, que
entenderam dever eleva-lo d.e posto e cognomina-lo durma
forma -muito significativa : é conhecido por todos pelo
«major Arebéro» palavra da lín gua tetum que significa
«homem que nunca descansa, que realiza tudo o que con-
cebe, homem lulic (sagrado) invencível» . . . Entre todos
os oficiais que se têm distinguido nas nossas colónias não
conheço ninguem mais bravo e mais digno das mais hon-
rosas distinções . »
Não lhe foram regateadas essas justas distinções . 'Ã
alta condecoração atrás citada e aos cinco louvores regis-
tados na sua brilhante fôlha de serviços juntou,'o, bravo
oficial, depois das campanhas de 1896, a medalha, de ouro
de valor Militar, raramente concedida . E o governador
Celestino da Silva, nas suas informa ções anuais (a última
referida a 18 9
8), não se cansava de exaltar a excepcional
bravura, as notáveis q
ualidades de comando, a inexce dí-
vel dedica ção e o zêlo patriótico dêsse oficial,
que êle con-
siderava o «de maior prestígio na colónia»
.
Raríssimos oficiais poderão , gabar-sede ter alcan çado,
no primeiro posto da escala e em tão curto período, tão
recompen-
sas
	
referências dos seus chefes e tão altas recompe
 por servi ços relevantes prestados à Pátria
.
Foi curta, porém, a sua vida tão auspiciosamente
começada . 0 malogrado alferes falecia, com
35
anos in-
completos, em 17 de Julho.de 1899 , não me sendo pos-
sível averiguar, -de momento, as causas da sua morte
prematura, omissas nos documentos oficiais dos arquivos
consultados (I) .
Sirva esta sumária recorda ção dos seus feitos como
simples homena gem à memória do modesto e bravo mili-
tar que tanto honrou o Exército e de quem a Pátria tanto
poderia esperar como -servidor' inteligente, zeloso e dedi-
cado em extremo .
(x) Informações ulteriores,
espontânea e obsequiosamente fornecidas
por antigos militares q
ue serviram em Timor, pela mesma época de
ocupa ção militar da colónia,
trouxeram ao meu conhecimento ,que o bravo
alferes Duarte teve a morte, infelizmente prematura mas gloriosa, que
é condigna dos heróis da sua têmpera
. Foi morto em combate, na cam-
panha de i899,
contra o gentio rebelde de Cailaco e Atsabe, na mesma
esfôrço da sua curta vida . .
colónia a cuj o serviço
.consagrara o maior esW
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A Naguêma
1897
Era a Naguêma a povoação namarral onde residia a
rainha do mesmo nome, soberana cafreal duma tribu
macua que sempre nos fôra rebelde, a-pesar das várias
tentativas feitas para a submeter . Ainda em 1888, sendo
Augusto de Castilho o governador da colónia, se frus-
trara por completo uma incursão em território namarral,
feita pelo batalhão de Caçadores n.o i colonial, que chegou
justamente até à Naguêma, mas de lá veio «em completa
debandada, deixando muito armamento e duas bacas de
fogo nas mãos do inimigo, abandonando numerosos feri-
dos à bárbara vingança dêsses selvagens» e acrescentando
«mais uma derrota às que os povos da Macuana nos
tinham infligido a contar de 1385» .
A Naguêma se dirigia a coluna de Mousinho que, na
manhã de 26 de Fevereiro de 1897, pa
'
rtiu de Natule pela
estrada da Muchelia, até à altura de Namancava, donde,
cortando para SSO, foi deparar, pelas dez horas, com um
mato por tal forma denso que a obrigou a bivacar em
Narrancava, pela impossibilidade material de nêle abrir
rápidamente uma estrada. Enquanto se rompia dificil-
mente o mato e se construia um pontão sôbre o rio Mue-
cati, que forçoso era transpor, manteve-se a coluna no
bivaque sem ser incomodada durante três dias, partindo
só na manhã de i de Março, e ainda sem carros, na di-
recção da Naguêma.
Num pequeno alto da marcha, Mousinho e o seu estado
maior, avançando em reconhecimento, foram desembocar
na Naguêma, encontrando a povoação abandonada e
ainda recentemente queimada a grande palhota maticada
da famigerada rainha, que fugira com os seus à aproxi-
mação das nossas fôrças. Ali veio bivacar a coluna que,
durante as noites de 1/2 e 2/3, ouviu a parapata e o
batuque, sintoma seguro de que a gente de guerra se pre-
parava para nos atacar .
Com efeito, pelas io h
. e 30
m. de
3
de Março rom-
peram. os namarrais fogo vivo contra os postos avançados,
de auxiliares, no flanco es querdo da face da frente do
bivaque, o que obrigou a fazer sair dois pelotões, um de
infantaria e outro de marinha, que após uma hora de
renhido fogo voltaram ao bivaque, tendo feito calar o ini-
migo . Renovou este o ataque depois das 14 horas, e outros
dois pelotões, um dos quais também de marinha, foram
ao seu encontro, dominando-o novamente em menos de
uma hora de violento tiroteio .
0 mato onde se ocultava o atacante era tão espêsso
que se tornou impossível avaliar as baixas que sofreu,
mas que é de prevêr fôssem numerosas, porque as des-
r2
cargas dos nossos foram muito rasantes, e natural seria
que o inimigo não deixasse de prolongar o combate se não
tivesse sido rudemente atingido .
Pela tarde ouviu-se de novo a parapata, que alguns
tiros da nossa artilharia fizeram calar a breve trecho ..
E às 17 horas dava-se sepultura,
'
com o cerimonial costu-
mado, ao único morto europeu : o i .o grumete Vicente
da Silva Godinho, morte com que a fôrça de marinha,
comandada pelo bravo João de Azevedo Coutinho, assi-
nalara o seu valoroso esfôr ço no combate .
, Ao combate da Naguêma seguiram-se os de Ibrahimo
•
	
de Mucutu-muno, -que, conjugados com as operações
secundárias levadas a efeito por Eduardo Costa (Monapo
• Calaputi), com o desembarque e incêndio da Muchelia
(capital do famoso Marave) levados a cabo pela marinha-
gem da corveta «Duque da Terceira» e com as razias su-
cessivas dos auxiliares de Ampapa sob o comando do intré-
pido capitão-mór Gomes da Costa, persua diram Mousi-
nho de que os namarrais tivessem perdido de vez «as
ilusões àcêrca da possibilidade de derrotarem uma fôr ça
europeia» . Persuasão ilusória !
Pouco mais dum -ano era passado quando o novo go-
vernador do distrito de Mo çambique, o então capitão Bap-
tista Coelho (de cuja secretaria militar eu
'
era então o
chefe interino), se viu na necessidade de, com as poucas
fôrças de que dispunha no distrito, ir de novo à Na guêma
castigar novos desmandos dos namarrais e procurar isolar
• Marave e prendê-lo se possível fôsse, condição que se
reconhecia essencial para a pacificação dessa parte do
distrito .
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Foi nessas operações que se travaram, em junho e
julho de 1898, os combates de Ampia, Naguêma e Na-
metaca, onde se distin guiram os meus companheiros de
expedi ção capitão Jerónimo Rolo e tenentes Carlos
t? É-
	
1
Passos, de artilharia, e António Camisão, de' íniantaria,
este último ferido em combate e, poucos anos depois, pre-
maturamente falecido
A saída de Mousinho e dos seus mais directos colabo-
radores, da colónia a que vinham dando o seu mais dedi-
cado esfôrço, provocou uma lar ga solução de continuidade
na empreendida ocupa ção do grande distrito, do nor te,
que só veio a prosse guir quando, oito anos depois, Mas-
sano de Amorim, assumiu o govêrno dêste. E'não obs-
tante, ainda desta vez não ficou completa a submissão dos
rebeldes do distrito, a despeito dos postos militares (cêrca
de
5
o) que, nêsse novo período de ocupação, foram esta-
belecidos, assegurando as comunicações no interior, em
várias linhas de penetração. Restava, contudo, garantir
o domínio nos intervalos dessas linhas, e essa falta bastou
para animar mais uma vez à rebelião os potentados locais,
que a tomaram como fraqueza nossa .
Em Fevereiro de igii assumia o govêrno do distrito
o tenente-coronel João Gregório Duarte Ferreira e, por
sua iniciativa, cinco colunas de operações conse guiram,
em 1912 e 1913, extinguir os focos de rebelião que apa-
reciam em todo o distrito . E foi a uma dessas colunas,
comandada pelo bravo e experimentado capitão José
Augusto da Cunha (hoje tenente-coronel reformado), que
coube a glória de submeter definitivamep~
,
os temíveis
rebeldes namarrais .
.r4
A recolha de muitos milhares de armas que estavam
em poder dos indígenas, a substituição de alguns chefes
negros suspeitos por outros de maior confiança e a aber-
tura de milhares de quilómetros de estradas, completaram
enfim a obra de pacificação do distrito de Moçambique,
empreendida dezasseis anos antes pelo saudoso Comissá-
rio Régio Joaquim Mousinho de Albuquerque .
I
'5
Valoroso milífar, colonial distinfo
1897
Em 8 de Março de 189 dava Joaquim Mousinho, por
ter=* ada, com a destruição de Mucutu-Muno, a cha-
mada «aringa grande dos namarraís», a campanha que
empreendera e êle próprio comandara contra essa tribu
rebelde do norte de Moçambique, que ainda oito anos
antes tinha conseguido zombar duma expedição armada
que tentara submetê-la .
Tratava-se a gora de fazer a ocupação do seu territó-
rio, abrindo estradas e dotando-o de postos militares que
ficassem assegurando o do=mo tão duramente conquis-
tado . Da direcção superior dessa ocupação se encarre gou
pessoalmente o governador geral .
Mas restava ainda fazer render à obediência vários
régulos rebeldes, entre êles o Marave, famoso bandido
que conseguira escapar-se .
Dessa missão encarregou Mousinho o governador do
distrito de Moçambique, que dela procurou desempenhar-
r

-se numa série .de «operações de pequena guerra», como
aquele lhe chamou no seu relatório, realizadas na parte
do continente fronteiro à ilha onde dominava o perigoso
regulo .
Era governador do distrito de Moçambique o capitão
do estado maior Eduardo Augusto Ferreira da Costa,
oficial distinto, que em 1895 fizera parte do gabinete do
comissarlo regio, como chefe do estado maior do Comis-
sariado, companheiro de Freire de Andrade, Caldas Xa-
vier, Paiva Couceiro, Aires de Ornelas e Rodrigues Braga
naquele notável «Conselho oficial e particular» de Anto-
nio Enes .
Notavelmente inteligente, culto e estudioso, dele disse
este seu chefe que era «uma enciclopédia de ciências mili-
tares e quando chegou a Lourenço Marques sabia de cor
a história de tôdas as guerras modernas africanas, da qual
tirara proveitosa lição».
Deste seu conhecimento profundo das campanhas de
África resultou a insistência com que Eduardo Costa,
apoiado por Caldas Xavier, pugnou pela adopção da
formação do quadrado, que, uma vez consagrada pela
experiência de Marracuene, nunca mais deixou de ser
adoptada nas nossas campanhas contra negros .
Demonstrou igualmente Eduardo Costa o seu valor
militar como chefe do estado maior da coluna de ope-
raç®es que se cobriu de glória em Marracuene e, mais
tarde, da coluna de Inhambane, que, sob 'o comando do
coronel Galhardo, alcançou a vitória de Coolela e incen-
diou o Manjacaze, donde o Gungunhana fugira com o
-se numa série de «operações de pequena guerra», como
aquele lhe chamou no seu relatório, realizadas na parte
do continente fronteiro à ilha onde dominava o perigoso
regulo .
Era governador do distrito de Moçambique o capitão
do estado maior Eduardo Augusto Ferreira da Costa,
oficial distinto, que em 1895 fizera parte do gabinete do
comissário régio, como chefe do estado maior do Comis-
sariado, companheiro de Freire de Andrade, Caldas Xa-
vier, Paiva Couceiro, Aires de Ornelas e Rodrigues Braga
naquele notavel «Conselho oficial e particular» de Anto-
nio
Enes .
Notavelmente inteligente, culto e estudioso, dele disse
este seu chefe que era «uma enciclopédia de ciências mili-
tares e quando chegou a Lourenço Marques sabia de cor
a história de t®das as guerras modernas africanas, da qual
tirara proveitosa lição».
Deste seu conhecimento profundo das campanhas de
África resultou a insistência com que Eduardo Costa,
apoiado por Caldas Xavier, pugnou pela adopção da
formação do quadrado, que, uma vez consagrada pela
experiência de Marracuene, nunca mais deixou de ser
adoptada nas nossas campanhas contra negros .
Demonstrou igualmente Eduardo Costa o seu valor
militar como chefe do estado maior da coluna de ope--
raçoes que se cobriu de glória em Marracuene e, mais
tarde, da coluna de Inhambane, que, sob o comando do
coronel Galhardo, alcançou a vitória de Coolela e incen-
diou o Manjacaze, donde o Gungunhana fugira com o
2
prestígio abalado e desmoralizadas as suas fôr ças pelo
fogo da nossa artilharia .
Eduardo Costa, ferido na perna direita, em Coolela,
continuou desempenhando, a cavalo, as funções do seu
cargo, até ao regresso da coluna ao Chicomo, donde,
passados dias, «já em estado de fazer serviço de secre-
taria»,, voltou para junto do comissário ré gio .
No intervalo de tempo que, em 1895, mediou entre
Marracuene (2 de Fevereiro) , nas operações do sul, e o
comêço das operações de Inhambane (i de junho), foi
Eduardo Costa encarregado de várias missões importan-
tes em que mais se afirmou a sua competência e valor .
A mais notável foi a do reconhecimento do território
de Inhambane, onde haviam de vir a realizar-se as ope-
rações da coluna Galhardo ; sôbre ela, enviara Eduardo
Costa ao comissário régio, em io de Maio, «os resultados
dos seus estudos, consubstanciados num relatório lúcido» .
«Para dar conta da sua missão, não só trabalhosa
senão também perigosa, o intrépido oficial arriscou-se
no interior dos domínios do Gungunhana . . . Tanto
tempo se demorou o meu zeloso emissário (é Antônio
Enes quem fala ) entre os vácuas, que em Inhambane cor-
reu voz de que tinha sido preso e êsse boato che gou a
assustar-me em Lourenço Marques ; mas a verdade é
que nem foi desrespeitado» .
Mousinho, nomeado governador 'geral em 1896, tendo
conhecido de perto, na campanha anterior, o seu valorr
e as suas altas qualidades, nomeara Eduardo Costa go-
vernador do distrito de Mo çambique ; e neste cargo va-
mos encontrá-lo em Abril de 1897, diri gindo as operações
de pequena guerra, por aquele ordenadas, contra a gente
do Marave, a que vinha a referir-me .
Começaram essas operações por uma série de razias,
a maior parte das quais, na região baixa do Monapo,
deu lugar a uma escaramuça com o genio, em g de
Maio, sendo destruidas várias povoações, «coitos de sal-
teadores incorrigíveis» subordinados do Marave .
Dera assim Eduardo costa tempo a que o régulo do
Itoculo, Márua-Muno, que se oferecera a Mousinho, de-
pois das operações realizadas, para fazer guerra aos na-
marrais com a sua gente e dos seus parentes e aliados da
Macuana, se decidisse a efectivar a oferta, para assim
cooperar com a pe quena coluna de Eduardo costa (como
indicavam as instruções do governador geral que éste
recebera) no ata que à povoação de Matula-Muno, no
sopé do Pão, até onde seria necessário abrir caminho a
partir do Ibrahimo .
Em 1:8 de Maio saia do Ibrahimo a pe quena col-,,,-na
que, sob o comando do próprio Eduardo costa, come-
çava no mesmo dia a abrir êsse caminho em mato ainda
não atravessado por tropas nossas .
Contava o comandante chegar em dois dias a Mecupé
(povoação de Matula), onde esperava se lhe juntassem
aqueles auxiliares do Itoculo, cujo comando confiara ao
bravo alferes Çarrazeda de Andrade .
0 fogo- que recebeu -do gentio, ao chegar, -em 2o, pelas
9 horas e meia, à margem do Metavine, não impediu a
coluna de atravessar éste rio ; mas desde então tornou-se
constante o tiroteio entre os namarrais e os indí genas,
auxiliares, comandados pelo alferes Teixeira de Barros,
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que, a custo, avan ç
avam na frente da coluna protegendo
os trabalhadores que, sob as ordens do tenente Luiz Fer-
reira, iam abrindo caminho .
Chegada , a Calaputi, residência do ré
g
ulo, depois
duma fastidiosa marcha de 8 horas, sob calor ardente,
dispôs-se a coluna em quadrado, mas foi preciso empre-
gar a fôrça para obrigar os auxiliares a desbastar uma
larga porção de mackaiiiba e a queimar a povoação ini-
miga.
Rompeu então do lado do inimi go um fogo «tão violen-
to e rápido, que, em menos de cinco minutos, tínhamos 5
feridos, sendo 2 praças brancas» .
Repetidas cargas à baioneta, para dar ar ao quadrado,
não conseguiam fazer calar o fogo inimigo, «ajudado
pelo terreno e certamente animado pelo pe queno número
de adversários que, naturalmente, estavam contando» .
Apesar da bravura dos soldados de Caçadores
4' já
experimentados na Mujenga - a escassez de munições
e a dificuldade de transportar os feridos, «que ao tempo
já excediam o número de macas», impunham a retirada .
Aberto já o caminho até às faldas do Pão, queimadas
já as povoações dos principais chefes namarrais e arra-
sadas bastantes das suas sementeiras, «creixava-me tran-
qüilo de espírito e cônscio de que não so me desempe-
nhara, até aos limites do possível, da missão que me
fôra imposta, mas até que esta estava inteiramente cum-
prida»,
diz Eduardo da Costa no seu relatório .
Ordenada, pois, a retirada, em que a pequena fôrça
de Caçadores 4 (44 praças ) constituiu a guarda da reta-
guarda, começou, desde a partida, uma renhida luta .
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«Em tâdas as clareiras os namarrais estavam à espera,
cortando de frente o caminho, abrindo fogo violento sô-,
bre os flancos da pequena coluna e perseguindo de perto
a suaa guarda da retaguarda» .
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Entretanto as muni ções desta iam-se es gotando e, pe-
las 18 horas, transposto o Metavine e o desfiladeiro que
se lhe seguia, Eduardo Costa ordenou ao alferes Passos
Ribeiro, que comandava os Caçadores, que passasse
diante da fôrça da l
.a
companhia de guerra (40 landins),
que até aí constituía o corpo principal da coluna .
Assim se fez, mas a breve trecho, ao entrar numa
clareira, «os landins, cedendo terreno e indicando um
receio de que ate aí não tinham dado mostras, recuaram
tumultuària-mente» e, «envolvendo-se com os auxiliares,
inertes de terror, levaram êstes de encontro a Caçadores
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, desmanchando-lhe a formatura»
Foi enfio que os Caçadores, animados pelos oficiais,
«repelindo auxiliares e landins, retomaram ràpidamente
o seu perigoso e fati gante papel de guarda da reta-
guarda» .
Eduardo costa, ferido, a cavalo, no momento mais
crítico da luta, tinha que recome çar a marcha a pé, nos
braços de dois sargentos. Atrás dêle, os Ca ç
adores iam
resistindo «com verdadeira intrepidez a todos os ataques
bem apertados e próximos que então lhes eram feitos» .
«0 meu ferimento exasperou-os - escreveu Eduardo
Costa - e, digo-o com verdadeiro org
ulho, bastante con-
tribuiu para tornar a sua atitude ainda mais admirável
do que até aí tinha sido » .
Ás ig horas entrava a coluna em completa ordem no
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posto do Ibrahimo, de onde tinha partido, «não tendo dei-
xado atrás de si uma só arma (excepto de auxiliares) e
trazendo tôdas as suas bagagens» . Três cadáveres de lan-
dins e dois de muares eram os únicos destro ços abando-
nados, mas a coluna trazia feridos, além do comandante,
catorze pra ças brancas e onze landins, depois de quási
dez horas de fogo.
Se à célebre retirada da Mujenga, comandada por
Mousinho, não quiz êste chamar heroica, simplesmente
por não querer «que alguém possa super que confundo
- escreveu êle - a firmeza, bravura, dedica ção e dis-
ciplina dos nossos soldados com tanta coisa que, por
convenção ou espírito de reclamo, se tem alcunhado de
lzeroica», a retirada de Calaputi, da pequena coluna de
Eduardo costa, não teria merecido com menos justiça
êsse honroso qualificativo .
Nem só pelas grandes vitórias alcançadas se aquilata
do valor das tropas e dos seus chefes . Há situa ções na
guerra em que êsse valor tanto ou mais se revela, mercê
das circunstâncias particularmente difíceis em que é posto
à prova . É o caso da ac ção e da retirada de Calaputi .
E se é certo que o seu êxito foi, sobretudo, devido à
bravura dos caçadores algarvios e à enérgica acção dos
oficiais da coluna, justo é reconhecer que para êle muito
contribuiu o valor e o prestigio do seu chefe .
Deixou Eduardo costa, passados alguns meses, o go-
vêrno do distrito, para vir retemperar na metrópole a sua
abalada saúde .
Mas as colónias nunca mais deixaram de atrair o seu
estudo e a sua actividade, e ao serviço delas consagrou
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o resto da sua vida, prematuramente apagada em Luanda,
q
uando, no exercício do alto cargo de governador geral
de Ang
ola, tanto havia a, esperar da sua ac ção inteligente
e críteríosa .
A mim me disse em Luanda, em 1922, pessoa de ele-
vada categ
oria na colónia e altamente cotada pelo seu
justo valor, q
ue de entre os inúmeros governadores gerais
q
ue tinha conhecido durante a sua permanência em An-
gola - que, naquela época, já contava mais de :20 anos
apenas três «tinham visto o problema de angola e ti-
nham procurado resolvê-lo» : um déles era Eduardo
Costa .
Aos outros dois, felizmente ainda vivos - Paiva Cou-
ceiro e Norton de Matos - prestou, há pouco, em con-
junto, um jornal dos novos, «0 Império Português»,
singela mas justa e imparcial homenagem.
À saudosa memória de Eduardo Costa trago eu hoje
o modesto preito da minha veneração (acompanhado em
espírito, estou bem certo, por todos os portugueses da
minha geração, que puderam e souberam apreciar impar-
cialmente as suas altas qualidades), apontando aos novos,
como exemplo de notáveis virtudes militares, morais e cí-
vicas, o valoroso militar -e o colonial distinto que a morte
tão cedo roubou à Pátria, que tão bem soube servir .
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Um combafenfe civil
1897
Ficou memorável na história de Moçambique o mês
de Março de -1897 pela série de acções militares em que,
durante êle, se empenharam as fôrças- nacionais que,
sob o comando superior directo do governador geral,
Joaquim Mousinho de Albuquerque, pretendiam subme-
ter os namarrais, rebeldes de sempre contra a soberania
portuguesa .
Depois da manifesta trai ção que, em outubro de 1896,
forçara as nossas tropas à notável retirada da Mujenga,
resolvera Mousinho a guardar a chegada de reforços que
pedira ao Govêrno da metrópole para prosse guir as ope-
rações na região insubmissa .
Chegados êsses reforços em Fevereiro de 1897, foi
reorganizada a coluna de operações, que em z6 dêsse
mês partia do acampamento de Natule na sua marcha
ofensiva contra o gentio namarral .
Foi em Naguema que, em
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de Março, sofreu a coluna
o primeiro ataque do inimi go, seguindo-se-lhe o cornéate
de Ibraímo, em 6, e emm
7 os dois combates de Mucutu-
-Muno, chamada a arínga
grande dos namarraís ; e com
essa série de vitórias das nossas armas ficava finalmente
«de todo destruida
a lenda que se tinha formado- em
volta desta tribu.»,
como dizia Mousinho no seu relatório
da campanha .
Concentradas as fôr ças em ig na Matibane, seguiu-se
o novo período de ocupação militar, que «consistiu ape-
nas na marcha, na abertura de estradas e constru ção
dum posto» (Itaculo) .
Fôra «curta e pouco san grenta, -mas muito fatigante»,
no dizer de Mousinho, esta campanha vitoriosa contra os
narrarrais, :restando apenas continuar a penetração e
ocupação pacífica, para colocar «em. breve, nas condi-
ções normais de existência, aquela parte do continente
de Moçambique, que durante tantos anos representou
uma afronta para a nossa bandeira, um descrédito para
a nossa administração, um verdadeiro pesadelo para to-
dos os governadores gerais e um obstáculo insuperável
a que se estabelecesse o comércio com o interior» .
A excessiva fadiga a que deu lugar a campanha foi
em grande parte devida à dificuldade das marchas atra-
vés do densíssimo mato da região, que obrigou constan-
temente a fazer preceder a coluna por umm troço de gas-
tadores que, sob a direcção do engenheiro florestal Luiz
de Mascarenhas Gaivão, ia desbastando o mato, abrindo
estradas, construindo pontes, tornando, enfim, possível
o avanço nessa selva impenetrável .
Nesse violentíssimo e arriscado trabalho, sem o qual
teria sido impossível, mais do q
ue o êxito da campanha,
a própria realização dela, distinguiu-se particularmente
aquele eng
enheiro, a cuja memória hoje presto a justa
homenagem que lhe é devida, como prestimoso comba-
tente civil (permita-se-me o termo) q
ue foi, de facto, a
quem não faltavam virtudes g
uerreiras que podiam ser
invejadas por muitos militares de profissão .
Não era Luiz Gaivão um colonial novato quando
tomou parte na campanha dos namarrais . A sua vida
colonial começara na índia, onde em 1892, concluído
com distinção o seu curso de silvicultura na Escola Flo-
restal de Nancy, foi exercer o cargo de administrador
geral das matas daquela colónia, prestando-lhe servi ços
que em breve mereceram louvor. E quando em 18 95 o
capitão Gomes da Costa assumiu ali a direc ção das ope-
ções contra a célebre revolta dos Banes, Luiz Gaivão,
alistado como voluntário, portou-se por forma que per-
mitiu ao futuro marechal dizer dêle, a propósito do vio-
lento combate de Gutnem : «a meu lado, o Luiz Gaivão
mantinha-se com um sangue-frio como nunca vi a pessoa
al=a» .
EM T896 seu cunhado Joaquim Mousinho, nomeado
governador geral de Mo çambique, chamava-o para seu
colaborador na obra de administração ,que ia empreender,
onde desejava aproveitar-lhe a competência profissional .
Chegado a Moçambique na ocasião em que se pre-
parava, depois da Mujenga, a nova fase da campanha
contra os namarrais, Luiz Gaivão, depois de ter diri gido
a construç
ão do posto militar de Fernão Veloso, cola-
borou com Gomes da Costa (vindo também da índia e
ao tempo capitão-mor do Mossuril) na difícil abertura
duma estrada debaixo de fogo de An-mpoense a
montanha da Mesa, e a ele mais do que a Gomes da
costa é éste quem o diz «se deveu o bom êxito
dos trabalhos executados» .
Seguiu-se a campanha de Março de 18 9-, em que
Luiz Gaivão desempenhou a espinhosa missão a que
acima me referi. Mais uma vez o destino o colocou ao
lado -do seu amigo, o bravo Gomes da costa, que coman-
dava os auxiliares indígenas no serviço de exploração .
E na frente da coluna, os dois inseparáveis foram dignos
émulos na intrepidez com que arrostaram os perigos que
a cada momento lhes iam surgindo no avanço, onde
recebiam, em primeira mão, os tiros inesperados do ini-
migo oculto .
Assim se justifica que em i i de Março, quando a
coluna regressou a Natule, Mousinho, louvando em or-
em Gomes da costa e alguns outros 'oficiais que mais
se tinham distinguido nas operações, dissesse : «igual-
mente louvo o engenheiro Gaivão, o qual, ainda que não
tendo a honra de ser militar, se expôs a perigos e sujeitou
a trabalhos como se o fôsse» . Para o espírito militar de
Mousinho esta era, sem dúvida, a forma mais honrosa
de elogiar um civil .
E mais tarde, Mousinho, no seu relatório da campa-
nha, quando ao propor recompensas para os seus subor-
dinados que julgava merecerem-nas indicava a Torre e
Espada para Gomes da costa, que «revelara qualidades
de militar a um ponto que não é vulgar atingir e dificílimo
exceder», escreveu por último a respeito de Luiz Gaivão
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«nao proponho para recompensa nem louvor al gum o
engenheiro florestal Luiz Mascarenhas Gaivão por não ser
oficial ou pra ça do Exército ou - da Armada. Entretanto,
pelo bom serviço que prestou, pela serenidade e indife-
rença ao perigo com que expôs a vida em diversas ocasiões
e pela incansável actividade que revelou, merece, tanto
como qualquer dos oficiais que melhor serviço fizeram,
ser recomendado à atenção e munificência de Sua Majes-
tade El-Rei . Quási exclusivamente a ele se deve o re gular
andamento do serviço de abertura de estradas na frente
d~ coluna, serviço este da máxima importância, por ser
impossível marchar com a coluna por mato cerrado sem
estrada aberta e ao mesmo tempo muito arriscado por
ser sempre contra os encarregados do corte do mato que
se dirigiam os primeiros tiros do inimi go quando ataca-
vam as fôrças em marcha» .
Foi esta honrosa men ção que mereceu à criteriosa
esposa de Mousinho, irmã de Luiz Gaivão, esta justa
observação numa carta particular para Lisboa em que
aludia àquele relatório : «no fim refere-se ao Luiz duma
maneira, muito lisonjeira e tanto mais que, sendo ele seu
cunhado, disse o menos que pôde» . -
Depois da campanha, enquanto Mousinho, vindo do
norte, com a sua experimentada coluna de opera ções,
batia os vátuas na notável campanha de Gaza, Luiz Gai-
vão, cujos serviços técnicos eram ali desnecessários, seguia
para a Zambézia a colaborar com o valente oficial da
Armada João de Azevedo Coutinho na difícil ocupa ção do
distrito cujo gov rno a este fôra confiado .
É ainda sob o comando deste governador que Luiz
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Gaivão toma parte nas opera ções do Barué em 1802, por
forma a merecer-lhe a seguinte elo giosa referência : «o
engenheiro florestal Luiz Mascarenhas Gaivão revelou
mais uma vez as qualidades lque de todos o fazem esti-
mado e que o distinguiram na campanha dos namarrais .
Dirigindo os gastadores à frente da coluna, onde por-
tanto se achava constantemente exposto, preparando os
bivaques quando todos descansavam, abrindo nos leitos
arenosos dos rios os poços necessários para o abasteci-
mento de todo o pessoal e animais, deu provas, como
sempre, de altruismo e da mais,modesta coragem, aliada
a uma actividade sem limites . E no meio de tanto tra-
balho não lhe faltava o tempo para cuidadosamente, com
o alferes Casqueiro, coligir os elementos necessários do
itinerário» .
Assim terminou Luiz Gaivão, na campanha do Barué,
a sua vida de combatente .
Depois dela voltou a reocupar na índia o seu antigo
cargo e em igo8, esgotado, regressava à metrópole e pe-
dia a reforma, vindo a falecer em igiS com 54 anos de
idade, 16 dos quais consumidos numa fatigante mas
honrosa vida colonial .
Raríssimos civis - talvez mesmo nenhum outro - e
poucos militares poderão ufanar-se duma tão brilhante
biografia militar r
Ligada -como acaba de se vêr, às de dois bravos mili-
tares - Gomes da Costa, no Exército, João Coutinho,
(felizmente vivo ainda) na Marinha - uma e outra bem
notáveis, mas geralmente conhecidas, justo era arrancar
do esquecimento a do intrépido civil que tão bem serviu
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a Pátria e tanto honrou a ilustre lano ia Mascarenhas
Gaivão.
Outros poderiam lembrá-la com maior brilho, sem
dúvida ; nenhum, porém, com maior veneração do que
a minha pela memória daquele cuj as admiráveis quali-
dades tive a honra de conhecer em Mo çambique, no
período áureo das nossas mais famosas glórias coloniais
contemporâneas .
Uma vida exemplar
1897
Na extensa galeria de retratos dos pioneiros da colo-
nização portuguesa no século XIX que se admirava na
actual Exposição Históricaa da ocupação (1937) encontra-
vam-se lado a lado João e Luiz Gaivão, irmãos da senhora
D. Maria José, virtuosa espôsa de Joaquim Mousinho,
que pertenceram àquela notável pleiade de colaboradores
que seu cunhado, governador geral e comissário régio de
Moçambique, soube reunir àà sua volta e transformar em
fanáticos amigos. já me referi a Luiz Gaivão, prestando
homenagem ao valoroso «combatente civil» dos Namarrais
e do Barué . Quero agora referir-me a seu irmão João, que
mais de perto conheci quando, em 1897, interinamente
servi como seu ajudante de ordens no distrito de Lourenço
Marques, cujo govêrno lhe estava então confiado .
Oficial de artilharia desde 1887, João Gaivão, princi-
palmente conhecido pela sua robustez e desembaraço físico
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e pelas suas excelentes qualidades morais, que o notabi-
lizaram desde os tempos de estudante de Coimbra, ia
comandar, em 1894, a Companhia de Dra gões de Mos-
sâmedes, unidade mista de infantaria montada e de arti-
lharia, primeira fôrça neste gênero com que ia ser dotada
a nossa colónia de An gola. Artilheiro de profissão e cava-
leiro exímio, foi êle o oficial burra escolhido para comandar
essa nova unidade, à frente da qual chegou ao planalto
de Mossâmedes, e, nesse mesmo ano, com a Companhia,
que, em pouco tempo, soubera modelarmente adestrar,
bateu as re giões de Lufinda e Catumba, verdadeiros colos
de salteadores do planalto .
Reconhecidas, em dois anos dêsse comando, as suas
notáveis aptidões, foi o capitão João Gaivão nomeado,
em 1896, governador do distrito de Mossâmedes, e nesse
cargo desenvolveu extraordinária actividade, quer na
parte administrativa quer na preparação da ocupação mi-
litar, tendo elaborado um plano de campanha destinado
a dominar e a ocupar a região insubmissa do Cuanhama,
depois de um reconhecimento que pessoalmente efectuou
até ao Humbe. Infelizmente, como escreveu Eduardo
Costa no seu interessantíssimo trabalho «A questão do
Cuanhama», «a economia, a mal avisada economia da
nossa política colonial» inutilizava esse plano - como
tantos outros - e permitia que, em 1897, tivessemos de
lamentar a chacina do conde de . Almoster e do seu pelotão
de Dragões, quando João Gaivão já tinha deixado o
comando ,dêstes, e, a propósito dessa tra gédia, amargura-
damente escrevia, de Louren ço Marques, numa carta para.
sua mãe : «diziam que queria ser herói, que queria'dis-
tinguir-me e em pouco tempo veio a horrível prova . . . »
Fôra nesse mesmo ano que o comissário régio de Mo-
çambique chamara João Gaivão para governar o distrito
de Lourenço Marques, «o mais pequeno mas o mais im-
portante da província», como escreveu o próprio Mou-
sinho . Não teve êste de se arrepender e, à «iniciativa e
actividade» de seu cunhado se referia com justi ça no seu
livro «:Moçambique », corroborando assim apreciações in-
suspeitas feitas na Imprensa local, onde eram assinalados
os títulos que levaram João Gaivão, como governador de
Lourenço Marques, «a êsse plano superior onde a sua
estatura lhe ganhou a fama de um dos nossos mais bene-
méritos africanos» .
De regresso à metrópole, quando Joaquim Mousinho,
em 1898, deixou o cargo de comissário régio, João Gaivão
voltava a Moçambique, em 1902, para tomar parte nas
operações do Bárué, como chefe do estado maior das
fôrças comandadas pelo bravo oficial de marinha João de
Azevedo Coutinho, e ali se encontrou com seu irmão Luiz,
que nessas opera ções também valiosamente colaborou .
Foi a 2o de julho de 1902 que as fôrças con-
centradas no Chinde, em cuja constituição João Gai-
vão tinha posto o melhor da sua actividade e das
suas qualidades de organizador, subiram o Zambeze
para desembarcar na Chiranda, basee das opera ções, que
em breve se desenvolveram e vieram a terminar em Se-
tembro seguinte, deixando batido e desmoralizado o gentio
rebelde do Bárué, como o dos prazos tongas, aliados do
Macombe e da Gorongoza, revoltada desde a morte do
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capitão-mor Manuel António de Sousa . Da acç
ão de João
Gaivão nesta árdua campanha basta citar a seguinte'apre-
claç
ão sintética do seu comandante, no respectivo relató-
rio : «o valor e seguran
ça dos seus processos de organi-
zação e trabalho só foram i
gualados pela sua intrepidez e
sangue-frio» . Foi depois dessa campanha
que João Gaivão
acrescentou às honrosas condecora ções que já possuia a
comenda da Tôrre e Espada, cujas insignias lhe foram
oferecidas por sua irmã, já viuva : as mesmas que tinham
ornado o peito de Joa quim Mousinho e
que primitiva-
mente tinham pertencido a Luiz Mousinho de Albuquer-
que, avô dos dois, que antes de serem cunhados eram
primos co-i'-rmaos .
Oficial às ordens honorário do rei D . Carlos, Gaivão
abandonou a carreira militar quando, em igio, foi*' im-
plantada a República, e, apesar de ter já ultrapassado
os So anos, voltou em i gii para a África oriental, como
funcionário da Companhia de Mo çambique. Ali o encon-
trou a Grande Guerra e, durante ela, foi encarre gado de
dirigir o, campo de concentra ção dos prisioneiros alemães
em Macequece, onde mais uma vez revelou as suas qua-
lidades de energia e de bondade, tão difíceis de conciliar
nessa espinhosa missão ocasional .
Entretanto, em
IgI7, novamente se revoltavam os
«macombes» do Bárué, e João Gaivão, no seu posto civil
de chefe da circunscrição de Máníca, não ficou inactivo
nessa conjuntura. Valendo-se do seu conhecimento da
região e da sua experiência de i go2, mereceu do coman-
dante
das fôrças portuguesas chamadas a dominar essa
rebelião as seguintes referências elo giosas : «Com o seu
34
muito saber e bom conselho me orientou precisamente na
maneira de dirigir as opera ções e tratou com tanto acêrto
e zêlo do abastecimento da coluna que nunca nos faltou
a menor coisa, devendo-se ainda ao seu trabalho e muitos
conhecimentos o estabelecimento de uma linha de comu-
nicações à retaguarda verdadeiramente modelar» . Por tais
serviços foi justamente louvado pelo Govêrno da
.
Re-
pública .
De chefe de circunscrição
passou
João Gaivão a ins-
pector de finanças da Companhia de Moçambique . E
quando na' Beira, em 1927, a questão do pôrto tornou
melindrosa a situação, foi êle convidado e instado para
assumir ali o govêrno dos territórios da Companhia, e
conseguiu, pela sua acção criteriosa, fazer voltar à tran-
qüilidade habitual os espíritos então irritados . Não quiz,
porém, conservar-se naquele cargo superior, preferindo,
mesmo com prejuízo dos seus interêsses, regressar ao seu
posto de inspector de finanças, mais compatível com a
sua idade e com a fadiga -que já começava a apoderar-se
do seu arcaboiço, outrora forte e robusto .
Em 1929 regressava João Gaivão definitivamente à,
metrópole, e em 1932, com setenta e dois anos de idade,
fina va-se apagadamente um grande militar, um bom
patriota e eminente colonial, cuja vida austera pode servir
dc
	
e salutar exemplo .
Sacrifício inglório
1897
Manuel dos Anjos Chamusca foi um da queles muitos
antigos alunos do Colégio Militar, meus contemporâneos,
que, terminado o curso do Colé gio e alistados no Exército
com a graduação de primeiro sargento, aspirante a oficial
(como então se chamavam), não querendo ou não po-
dendo, por qualquer motivo, continuar os estudos, apro-
veitavam uma disposição, legal nessa época, que lhes
permitia irem servir nas colónias, no posto de alferes, a
que eram imediatamente promovidos, para infantaria ou .
cavalaria, sem prejuízo da promo ção dos mais antigos,
posto êsse que lhes era garantido na metrópole ao fim de
um certo número de anos de permanência no Ultramar .
Deu essa disposição legal (que acabou em igoi) um bom
número de excelentes oficiais, que, educados desde a
infância nos preceitos da disciplina e nos demais princípios
militares que o Colégio respeitava e incutia no espírito dos
alunos, prestaram os mais relevantes serviços nas colónias
onde geralmente prosseguiam, a sua carreira, só re gres-
sando à metrópole quando o depauperamento moral ou
físico a isso contrariadamente os forçava .
Não entrou o alferes Chamusca no número dêstes úl-
timos porque a morte prematura o prostrou na tra gédia
sangrenta de Gaza, em que foi uma das desventuradas
vítimas .
No distrito de Gaza, recentemente criado depois da
campanha de :z895 , que dominara os vácuas, achava-se
estabelecido o posto militar do Palule, nas mais precárias
condições de defesa, já pela sua situação, sem campo de
tiro, já pela sua deficiente instala ção e isolado a uma
distância de 120 quilómetros do Chibuto, capital do dis-
trito e único posto fortificado existente, além daquele. Para
o Palule foi mandado, em 12 de Março de 1897, o alferes
Chamusca, a-fim-de assumir o comando do posto, vago
pela saída do- oficial que o comandava e que, alegando
doença, pedira para ser substituído .
Chamusca, oficial ainda novo e decidido, mas sabendo
medir as suas responsabilidades, ficou desolado ao veri-
ficar as péssimas condi ções defensivas do posto que ia
comandar, acrescidas da falta de pessoal e de muni ções,
que se não compadecia com os indícios de revolta que já
se pronunciavam no distrito, onde os vátuas, capitaneados
pelo prestigioso chefe de guerra do Gungunhana - o
bravo cosso Ma guiguana - manifestavam sob vários pre-
textos a sua anti ga e rebelde má vontade contra a domi-
nação que lhes fôra imposta pelas armas portuguesas .
. Apressou-se êle a pedir providências ; mas em 21 de.
Março, numa nota - a última - cuja cópia foi mais tarde
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encontrada no seu copiador e que Mousinho transcreve a
documentar o seu relatório sobre a campanha de Gaza
(x897), dizia ao governador do distrito : «Foi hoje visto
por mim e pelas praças o inimigo em quantidade dentro
de agua. Os dongos repetiam a sua passagem conduzindo
gente. Pedi providências urgentíssimas, pois não tenho
munições suficientes sequer para entreter o inimigo . A
nossa retirada tem de ser inevitável . Ao menos que se não
faça em condições desastrosas, porque as praças estão
apeadas e cansadas pelas continuas febres . eüni das as
munições, apenas me deram
40!
As providências pedidas
ainda não chegaram, pois parece-me que em casos gra-
víssimos como este tudo se deveria pôr -de parte para
acudir a quem, longe e indefeso, tem procurado manter
ilesa a bandeira portuguesa . Repito, não tenho munições,
toda a gente me fugiu, a ponto de não ter quem me vá
buscar um garrafão de água ! Dos policias auxiliares
apenas me ficou um, que e o portador deste oficio . Os
polícias alistados, de nomes . . . fugiram. Tõdas as po--
voações estão abandonadas . Os banianes fugiram e talvez
tenham levado o terror aos pretos . Estou so no posto
com 8 brancos, 3 dos quais prostrados pela febre ; não
tenho intérprete ; em resumo, estou indefeso . Mandei pe-
dir providências em 21 ; o ofício devia chegar, o mais
tarde, em 23 â noite ; as providências não chegaram
ainda, pois o Palule não fica a muitos dias de viagem
As praças, descontentes, pois não -têm munições ; e eu,
não querendo assumir a responsabilidade gravíssima de
sacrificar a vida de uma dúzia de homens, retiro-me .
Ninguém Me, poderá acusar de cobarde, porque nunca
'38
o fui nem tenho sido neste decurso, as pra ças o atestam.
Se S. Exa o Governador entender que o meu procedi-
mento é menos leal para com a Pátria que sirvo e me
julgar merecedor dum severo casti go, qualquer que seja,
a êle me submeterei com o mais fundo respeito e acata-
mento. 0 que não fa ço, repito, é sacrificar a vida, inglo-
riosamente e sem proveito, de uma dúzia de homens que
se acham indefesos. Esta responsabilidade não só a não
quero eu assumir, pois estou certo que S . Ex.a o Gover-
nador, bem mais acostumado a pendências africanas, a
não quererá assumir, pois ela é gravíssima» .
Tal era o estado de desânimo do desventurado coman-
dante do Palule, que Mousinho plenamente justifica no
seu relatório !
E, ou fosse para realizar o seu anunciado propósito
de retirada, ou fôsse para se diri gir à povoação do régulo
Jambuí, que - segundo a versão apresentada mais tarde
a Mousinho por prisioneiros indí genas - o teria cha-
mado, «para que o Maguiguana, que estava emboscado
com a sua gente no caminho, o pudesse matar à von-
tade», o certo é que Chamusca saiu do posto na manhã
de 27 (?) e pôs-se em marcha acompanhado dos seus
oito soldados brancos . Tinham apenas percorrido uns 8
quilómetros quando, perto da la goa Nafucué, foram . ata-
cados pelos revoltosos emboscados no mato . Contra nada
menos de duas man gas de vácuas resistiu a minúscula
fôrça portuguesa, e tal foi, de comê ço essa resistência,
que fez deter a onda dos atacantes. Segundo a informa-
ção dos citados prisioneiros indígenas, «a pequena fôrça
matou muitos pretos, defendendo-se desesperadamente,
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até que o alferes Chamusca, vendo tudo perdido, esgo-
tadas as munições e os pretos correndo para cima déle,
deu um tiro de revólver na cabe ça, para lhes não cair
vivo nas mãos . Três praças que tinham conseguido fugir
até ao Limpopo, que estava próximo, morreram ao atra-
vessar o no ; as restantes tinham
morrido
no combate» .
Mousínho, porém, no seu relatório da campanha de Gaza
afirma que «entre o Nafucué e Palule encontrara oito
caveiras e alguns ossos alinhados no caminho grande»,
que eram certamente o documento comprovativo da cha-
cina que vítimou. Chamusca e os seus companheiros de
armas .
esse como fôsse, o infeliz alferes, querendo huma-
namente furtar-se àà morte inútil que inevitàvelmente o
esperava e aos seus soldados no posto de Palule, veio
cair no sacrifício, não menos inglório, da chacina que
traiçoeiramente lhe preparara o gentio rebelde .
Foi este o acto mais grave que, denunciou a revolta
de Gaza, a que Mousinho pôs côbro na sua fi-lfiminante
campanha de 1897, que teve como principal acçao o
combate de Macontene e como epílogo a morte, em Ma-
pulanguene, do famoso chefe Maguiguana, morte inevi-
tável para se conse guir a pacificação do distrito e a do-
minação integral e permanente do anti go império do Gun-
gunhana
. Campanha, no próprio conceito de Mousinho,
tão imodesto quanto justo, «a mais brilhante de quantas se
tinham feito na África Austral» .
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Maconfé n e
1897
Em meados do ano de 1897, o Governo português
o.Lganizava uma expedição militar que iria render, em.
Moçambique, as fOrças da metrópole que, ali chegadas
no ano anterior, se encontravam naturalmente dizimadas
e fatigadas, sobretudo depois da violenta campanha dos
Namarrais em que tinham tomado parte .
á então Mousinho projectava nova campanha no
distrito de Gaza, onde os vátuas, despertados daquele
abatimento em que os deixara a derrota de 1895 e a pri-
sá.o do Gungunhana, seu orgulhoso régulo, voltavam a
manifestar a sua rebeldia, capitaneados por Ma guiguana ,
prestigioso chefe de guerra daquele potentado vencido
A essa nova campanha, supunha-se, seria destinada
a expedição que partia de Lisboa em 12 de Agosto de
1897, constituida por duas companhias de Caçadores 5,
sob o comando do major Ribeiro Viana, que comandava
a expedição, uma bataria de Artilharia de Montanha (de
4
que fazia parte, como tenente, quem escreve estas linhas )
e dois esquadrões de Cavalaria 5, percentagem superior
desta arma, que obedecia à opinião de Mousinho da abso-
luta necessidade da cavalaria em guerras de África, opi-
nião que mais se lhe arreigara depois da experiência da.
Mujginga, onde, apesar do terreno pouco próprio à sua
acção, a cavalaria prestara, de facto, valiosíssimo ser-
Viço .
Sete dias depois da partida, ancorava no pôrto da
Praia, de Cabo verde, o «D. Amélia», paquete expres-
samente fretado pelo Govêrno para transportar (como
sard,íii7,ta em canastra) os
'
Soo homens -que constituiam aa
expedição . E ali, nêsse único pôrto de escala do navio
que em seguida nos levou a Lourenço Marques em 22
dias de rota seguida, recebemos a noticia (que, nos tem-
pos de hoje mais depressa nos teria che gado pela T. S . F.)
de que a campanha de Gaza tinha sido já precipitada-
mente realizada, terminando pela vitória de Maconténe,
em 21 de julho, vitória que a morte do Maguiguana,
em lo de Agosto, completara ainda, assegurando defini-
tivamente a pacificação total do distrito de Caza.
¿ Que se tinha passado que assim levara Mousinho a
não aguardar a chegada de tropas frescas para se lançar
sôbre os revoltados de Gaza?
0 primeiro acto ostensivo e violento dessa nova rebe-
lião fôra o massacre traiçoeiro do alferes Chamusca e dos
9 soldados brancos que o acompanhavam - única guar-
nição do posto de Palule - quando, considerando insus-
tentável a sua situa ção, retiravam dêsse posto para o
Chibuto .
.42
A falta de organizarão e de instrução das fè as do
distrito impôs ao então capitão Gomes da Costa, que o
governava, um forçado período de inércia, até que em
22 de Maio uma pequena coluna do seu comando batia,
em Maconténe, o inimigo, que, repelido de momento,
voltava depois a ocupar as posições donde partira e cond-
nuava, corno até então, as suas razias, tornando
pratica-
mente
indeciso esse primeiro combate .
Foi então -que Mousinho resolveu ir pessoalmente ba-
ter os rebeldes, com as mesmas fôrças vindas do nort-e,
da campanha dos Namarrais, fôr ças cujo valor já co-
nhecia e cuja experiência era para êle garantia de que
«desde o comandante até ao último soldado, todos ha-
viam de suprir por iniciativa própria as mil deficiências
que não podem deixar de se sentir em campanhas no
interior»
As operações propriamente activas come çaram em 8
de julho com a saída de Lourenço Marques da coluna
do comando de Mousinho .
Em
13
seguia Mousinho, só com o seu quartel general
e a cavalaria (So cavalos), para o Chibuto, onde che gava
em i
S
de manhã, . numa marcha arriscada e forçada,
mais rápida que o célebre raid de Jameson .
Concentrada no Chibuto a coluna, constituida por
uma fraca companhia de Infantaria 4 e outra de Ma-
rinha, duas bocas de fogo, os So cavaleiros e a compa-
nhia de cipais de Gaza, comandada por Gomes da Costa,
marcha, na madrugada de 21, contra o inimigo, que se
presumia acampado em Maconténe, -a cêrca de 2o quiló-
metros do Chibuto, com o Maguiguana, seu chefe-.
Acompanhavam a coluna Soo auxiliares indígenas,
a que, durante a marcha, se juntaram outras guerras,
um total de 2 .500 a 3.000 auxiliares, número
excessivo, mas que Mousinho não pôde recusar, embora
por demais convencido da sua inutilidade em combate .
Às 8 horas, o governador de inhambane, 2.° tenente
de Soveral Martins, que comandava os auxi-
liares em exploração na testa da coluna, comunicava que
tinha sido surpreendido um posto avançado inimigo.
p
Trocaram-se os primeiros tiros, continuando, porém,
a coluna a avan çar até encontrar um campo bem desco-
berto, donde se avistavam, a uns 2 .500 metros, numa
pequena cumeada, as mussassas do acampamento ini-
migo, e o movimento de formação das suas mangas .
Formado o quadrado, recolhida a cavalaria e reü-
nidos os auxiliares na face esquerda, frente ao Norte,
viam-se dentro em pouco as mangas cafreais descer a
encosta e passar a pe quena depressão de terreno que fi-
cava aa cêrca de iooo metros do quadrado .
Rompe então o fogo a artilharia do quadrado, cujas
granadas abrem clareiras -nas fileiras do inimi go, logo
cerradas por êste, que continua ira:pàvidamente o seu
avanco .
A uns 6oo metros do quadrado abre o fogo a massa
cafreal, alvejando principalmente, com as suas poucas
armas (umas ioo Martini Henry), o grupo que, dentro
do quadrado, a cavalo, formavam Mousinho e o seu Es-
tado Maior, junto do qual se encontrava o porta-ban-
deira .
A infantaria do quadrado só começou o fogo quando
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o inimigo se aproximou a uns
400
metros da face es-
querda, no seu pronunciado movimento envolvente .
Avançavam ao mesmo tempo, devagar mas com notável
firmeza, as mangas, que, dirigidas sôbre as faces da
frente e direita do quadrado, procuravam já envolvê-lo
pela face da retaguarda ; «e o fogo dos seus atiradores
podia-nos prejudicar muito, porque via-se que tinham
abundância de munições„ .
Quando, já a uns 2oo metros da face esquerda do
quadrado, o inimigo pareceu hesitar, Mousinho mandou
cessar fogo e sair a cavalaria, à frente da qual se lançou
à carga, ao mesmo tempo ordenava aos auxiliares
que carregassem igualmente sôbre o inimigo que os de-
frontava.
Perante a carga arrojada dos 20 cavaleiros que 14ou-
sinho guia (de espada embainhada e revólver no coldre),
volta costas o inimigo em plena debandada. Todo o resto
da cavalaria e os auxiliares se lançam em pua persegui-
cão ; e os cafres que conseguem escapar às lançadas da
cavalaria, escondendo-se no capim, não escapam, no
seu esconderijo, às azagaias dos auxiliares .
Enquanto Mousinho regressava ao quadrado com o
seu ajudante, alferes vieira da Rocha, a cavalaria, en-
tregue ao comando do alferes Reis, e os auxiliares che-
gavam ao acampamento inimi go (a uns 2.500 metros
do quadrado), tratando os auxiliares de o sa quear e in-
cendiar .
Estava ganha a vitória de Maconténe, combate mili-
tarmente mais notável na justa 'e autorizada opiniao
de Sebastião Teles, mestre na época - do que a acção
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heroica
	
Chaimite, que anteriormente criara a fama
i-mortal de ~Iouslnh.o .
Efectivamente, ~. acertada direcção do combate por
parte dos vá.tuas, «muito melhor concebida - segundo
Mousinho do que em Coolela» , opôs èste, com as fôr-
ças do su coma.ndo, a calma disciplina do fogo do qua-,.;.
e a oportuna carga de
cavala-,i-ia,
cujo efeito ful-
minante decidiu o combate .
Mais uma pagina gloriosa ficava inscrita, em 21 de
julho de 1897, na história contemporanea das nossas
campanhas
coloniais .
Era preciso, porem, dar ca ça ao Maguiguana, morto
ou vYvo, sem o que a vitória de Macon.t~ne seria de efé-
mero resultado e «a pacificaçao ficava duvidosa e
peri-
clitante.,
numa situaçao análoga que durou desde 7 de
I~,~' ovem'oro a 28 de Dezembro de i89~~~ .
Assim, o pensou Mousinho, que, demorando a par-
tida da coluna ate i de Agosto, para dar o indispensável
descanso ao gado, marchou com ela nesse dia, tendo
chegado o Nafucn.~ em 6, «convencido ja de que nao
lograri~.~:os encontrar o inimigo em força» ; e deixando
a coluna., en~ 8, a construir o posto do Guijá (cujo co-
mando veio a ser confiado ao alferes Luiz Patacho) largou
com o quartel general, 30 praças de cavalaria e
30
cipai -
de Gaza, ernm busca do fugitivo chefe de guerra vátu~ t
que, possivelmente, se teria refugiado na Cossine, como
landim cosso que era .
Nessaa conwicçao, seguiu Mousinho o caminho que a
o conduzia ; e em 9 , a tarde, ao chegar ao rio U aneL-7i,
. .
U T-"~
á
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^
' "I a fortuita fe-lo a r que ~°~-aia a.gu lgn.an :~,
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se encontrava acampado na margem direita, perto de
Mapulanguéne, a pouco mais duma hora do biva que em
que Mousinho e a sua pequena fôr ça se tinham instalado .
Foi o próprio chefe matonga de Mapulanguéne que,
por interêsse pessoal, pois receava que o seu gado lhe
fôsse roubado pela gente do Maguiguana, se prestou a
guiar a pequena coluna na madrugada de io, ao encon-
tro do acampamento do afamado guerreiro .
, já próximo do acampamento, foi cercado um mato
muito espesso, onde fera visto entrar um preto coroado .
Desse mato, impenetrável aos cavalos, partiram tiros,
o primeiro dos quais feriu num quadril o alferes vieira
da Rocha e um outro feriu de raspão a mão direita do
ferrador da Polícia do Maputo .
Foi então que o intérprete João Massabla .-Lio, «vendo
levantar-se, de carabina na mão, o tal homem da corôa,
reconheceu ser, ele o Maguiguana e, temendo que ele
conseguisse fugir, deu-lhe um tiro, que lhe varou as
pernas» . Caído, ainda disparou a carabina, mas foi atin-
gido por urna lançada do ferrador do Maputo, que apeado
tinha entrado no mato, onde os cipais acabaram de ma-
tar o chefe coroado, cujo cadáver «foi por todos reco-
nhecido como sendo efectivamente o do Ma guiguana» .
Cortou-se-lhe a cabeça, que, metida em alcool, foi
depois apresentada no Chibuto, aos chefes vátuas, reu-
nidos em banja, para que não pudesse haver dúvidas
sôbre a morte do aguerrido corso .
Assim terminou a campanha de Gaza de 1897, «cam-
panha excepcionalmente feliz e que pela rapidez e ex-
tensão das marchas, pelo decisivo dos golpes e pela insi-
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gnificância relativa dos 'prejuízos sofridos, não há dú-
vida que foi a mais brilhante de quantas se têm feito
na África Austrah .
Esta opinião, sinceramente expressa por Mousinho
no seu relatório e confirmada por oficiais ingleses e mui-
tos boers experientes em guerras de África, valoriza mili-
tarmente a famosa campanha que, no curto espaço, dum
mês, pacificou definitivamente o rebelde, distrito de Gaza .
À actividade e energia de Gomes da Costa, seu presti-
gioso governador, se deveu seguidamente a rápida ins-
talarão de sete postos fortificados e a constru ção de cente-
nas de quilómetros de estradas, o que tornou igualmente
definitiva a ocupação do antigo império dos vátuas, onde
Gungunhana fôra respeitado soberano e Maguiguana te-
mido chefe de guerra, aos quais, por serem negros, não
deixa de ser aplicável o sic transit gloria mundi !
lawft,
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U Mafaca
1899
Todo o lisboeta conhece ou, pelo menos, sabe que
existe, ali para as bandas de Alcântara, uma rua chamada
«do Tenente Valadim» ; nem todos, porém, saberão o
motivo por, que êsse oficial mereceu a honra póstuma
de ser dado o seu nome a uma das ruas da capital . Em
duas palavras : o tenente Eduardo Prieto Valadim foi
enviado pelo governador geral de Moçambique, em
1889, como
'
emissário ao Mataca, audacioso régulo da
região do Niassa, com o fim de obter déle obediência à
autoridade portuguesa, que nunca quizera reconhecer .
Missão inútil e de sacrifício! . 0 malogrado tenente Vala-
dimm foi trucidado, assim como um aspirante da Alfân-
dega chamado Almeida, que o acompanhava, massacres
realizados com requintes de selvajaria, que se -encontram.
descritos «por testemunha ocular» no «Dicionário Coro-
_ gráfico da Província de Moçambique» , mas excessiva-
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mente macabros para serem aqui reproduzidos . Esca-
param da chacina, por serem pretos, os cipais da escolta
do tenente, mas, segundo se afirmou, foram vendidos
como escravos. Desde êsse dia, o nome do tenente Vala-
dim ficou inscrito na grande lista dos mártires da colo-
nização portuguesa e mereceu a modesta mas honrosa
homenagem que lhe prestou a municipalidade de Lisboa .
Não foi imediata, como conviria, a vin gança de tão
horrível massacre . Em 18gi, o comissário régio Antó-
nio Enes chegou a ordenar que se organizasse uma expe-
dição para vin gar a morte afrontosa do desditoso oficial
e do seu companheiro, mas dificuldades houve que impe-
diram essa organização. Surgiram depois as perturba ções
na colónia por causa do tratado de fronteiras, sobreveio
a agitação motivada pelo Gungunhana, a revolta de Lou-
renço Marques, a que se seguiram as campanhas de
1895-96, e, entretanto, o Mataca continuava, cada vez
mais ousado, as suas correrias, levando as incursões e,
os roubos até ao território britânico, dando lu gar a re-
clamações das autoridades respectivas .
Foi assim que só em i899 a Companhia do Niassa
pensou organizar uma expedi ção punitiva, incumbindo
dessa organização o capitão Eduardo Costa, o distinto
oficial de Estado Maior que tinha sido um,dos melhores
colaboradores de António Enes e de Joa quim Mousinho
de Albuquerque. Apresentou o ilustre oficial um plano de
campanha inteligentemente elaborado, mas a Companhia
não chegou a pô-lo em prática, e o Govêrno da metrópole
resolveu então tomar a seu cargo a punição devida a quem
continuava a afrontar-nos com a sua intransi gente rebeldia .
jo
Distinguia-se o Mataca entre os régulos da colónia
pelo seu superior desenvolvimento intelectual, por uma
relativa cultura própria e do seu povo, pelos indícios de
maior civilização que se reconheciam nas suas povoações,
onde a habitação do régulo chegava a ter um certo luxo,
e, enfim, pelos cuidados que se manifestavam na lavoura
dos seus terrenos. Não dispunha, porém, o famoso ré-
gulo do poder militar que a lenda lhe atribuia e que, to-
davia, fazia pôr em dúvida o êxito de opera ções milita-
res no sertão onde êle soberanamente governava .
Foi o governador geral da colónia, Ãlvaro Ferreira,
oficial de marinha de bem conhecido nome, quem se
decidiu a fazer aprontar uma expedição, que partiu de
Lourenço Marques a 2o de junho de 1899, sob o comando
do major de infantaria Manuel de Sousa Machado, e que
compreendia, como tropas combatentes : uma compa-
nhia de infantaria mista (194 europeus e an golas) coman-
dada pelo capitão Braklamy, uma bataria de artilharia,
do comando do capitão Cabral de Quadros, e um pelotão
de 2o cavalos, comandado pelo alferes Augusto Rodri-
gues. Levava como missão submeter o régulo a bem ou
a mal e efectuar a ocupação da região dominada .
Morosa foi a marcha da expedição, que em 6 de julho
subia o Zambeze e em ii desembarcava em =omo-
Em
24
marchou em direcção ao forte de Milan ge e daí
prosseguiu sôbre a povoação do régulo Quamba, o mais
importante dos capitães do Mataca . Atacada em
14, 20
e 22 de Agosto, chegava em 23 -a Metanculo, onde foi mais
acesa luta, que se repetiu em
24,
à entrada das terras de
Inhama, onde a expedição foi surpreendida pelo inimigo
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que a nossa artilharia pôs em debandada . Chegando às
terras do Mataca, e não se tendo êste apresentado, des-
truiu-lhe grande parte da povoaçãoo e prosseguiu contra o
régulo Chachuma, vassalo e parente da quele, a quem
igualmente foram queimadas as cubatas como castigo da
sua aliança com o rebelde .
Transpôs em seguida deixando incólumes, as terras
do Chimunga, parente Lambem do, sultão, mas que confir-
mou a sua vassalagem aos portugueses, já anteriormente
prestada. E atingindo depois as terras do Zarafi, régulo
expulso, pouco antes, do território britânico, onde vivia,
queimou-lhe tambem as povoações por falta de submissão .
Retirou, então a expedição pela margem direita do
Lugenda, a caminho de Chilomo, -dando assim por finda
a sua missão e tendo conseguido abrir caminho para os
territórios dos régulos citados, destruir a lenda da impuni-
dade do Mataca, seu chefe, e impor severo casti go às
populações, que por muito tempo o não es queceriam .
Como prova material da nossa soberania construiu em
Amaramba, um forte, a que se deu o nome de «D. Car-
los I » , ao tempo rei de Portu
g
al .
, Em igoo um outro forte foi construído pela Companhiaa
do Niassa nas terras do Metanica : o forte «D. Luiz Feli-
pe», assim como o posto militar de Meluluca . Mas, não
tendo prosseguido . a ocupação militar como seria para
desejar, o régulo rebelde redobrou de ousadia perante o
que supôs fraqueza nossa e, tendo conseguido, destroçar
uma pequena coluna de pra ças da polícia da Companhia,
lançou-se contra vários postos e contra o próprio forte de
Metanica, ao tempo comandado pelo capitão Potier de
Lima.
Só passados doze anos, em Setembro de igi2, o go-
vernador da Companhia, Mata Dias, conseguiu levar a
cabo a ocupação definitiva dos territórios até ao Niassa .
Uma expedição de 370 pra ças da polícia militar da Com-
panhia, sob o comando da quele mesmo capitão Potier
de Lima, com duas metralhadoras e 2. Soo cipais chegou
a Oizulu, base de operações, em 5 de outubro . Atacada
pelos primeiros tiros ' em 6, desfez a armadilha que lhe
preparara o inimigo e prosseguiu sabre as terras do Ma-
chemba. Foram estas ultrapassadas, assim como as do
Sarrange, ambos vassalos do Mataca, destruindo-se-lhes
as povoações . E, continuando a marcha sabre as povoa-
ções do Mataca, travou a expedi ção, em 7, um violento
combate com o inimi go, entrando em 8 em Muiemba,
povoação do próprio régulo rebelde, que foi incendiada .
Aí se levantou, perto da residência do ré gulo, um forte
que foi denominado «Tenente vala. », em homenagem
à memória do desventurado oficial .
Não tardaram a apresentar-se os principais ré gulos
da região, com excep ção do próprio Matava, que, cons-
ciente dos seus crimes, preferiu evadir-se a sujeitar-se ao
castigo que tão justamente. merecia .
Assim pôs termo a expedição de igi2 à situação de-
primente em que tínhamos vivido durante tanto tempo
perante êsse ré gulo ousado, cujos territórios ficaram desde
então franqueados e oferecidos à explora ção pacífica de
povos submissos .
E o Mataca? Se é neste mundo - como vulgarmente
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sentenceia o povo que se pagam os males que por cá
se fazem, deve o sangüinário régulo ter expiado no exílio
as suas culpas, entre as quais avulta a bárbara cara fiw
cina de que foram vitimas o tenente Valadím e o seu
companheiro Almeida, sacrificados da Pátria, cuja me--
méria, como a de tantos outros, bem merece de todos
os portugueses respeitosa veneração .
Na lenta ocupação progressiva dos nossos vastíssimos
territórios de Angola, só em meados do século XIX co-
meçámos a avançar para o sul da famosa colónia,
ocupando pela primeira vez os Cambos, o Humbe, a
Cassinga, o Cubango e o Bie, e só ao findar dêsse século
fazíamos as primeiras tentativas de travessia do rio Cune-
ne, a sul do qual continuavam a ser-nos desconhecidos
os territórios do Ovampo, onde dominavam cuamatos e
cuanhamas, bravas tribus indígenas até então nunca su-
jeitas à nossa soberania .
A bravura dos rebeldes e as condições deficientes
em. que se organizaram as expedições militares destinadas
â submetê-los foram as causas principais do fracasso
dessas tentativas, em :r897 tristemente assinaladas pelo
massacre do malogrado Conde de Álmoster e do pelotão
de dragões que comandava . E este desastre das nossas
forças mais animou as quadrilhas cuanhamas, que, em
O desastre do Pembe
1904
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T899 , se internaram «até muito além donde tinham che-
gado nos anos anteriores, saqueando terras de Caconda,,
como disse o saudoso governador Eduardo Costa no seu
valioso estudo «A questão do Cuanhama» .
Desde essa época crescia de ano para ano - diz êle
ainda - «a sua audácia nesses fáceis cometimentos - fá-
ceis pela nossa inércia» - até que em igo3, nomeado
governador do distrito da'Huüa o capitão de engenharia
João Maria de Aguiar, planeava êste a ocupa ção siste-
mática de todo o território sul do distrito, a qual se es-
tenderia para além-Cunene .
Aceite o seu plano, êie próprio é nomeado, em 1904,
comandante duma expedi ção constituida por tropas eu-
ropeias e indígenas - orca de S oo europeus e de
1 .300
soldados pretos - que, em ig de Setembro, atravessa o
Cunene no vau de Pembe e bivaca na mar gem esquerda
do rio .
Compunham a fôrça expedicionária : duas compa-
nhias europeíass de infantaria uma comandada pelo
capitão Alberto Salgado, outra (do Batalhão Disciplinar
de Angola) sob o comando do capitão Tame gao - duas
companhias indígenas, a 6." e a 16 a, comandadas res-
pectivamente pelos capitãis Luiz Patacho e Fonseca
Veiga, um esquadrão de dragões, comandado pelo tenente
de cavalaria Veiga Ventura, e uma bataria de artilharia
do comando do capitão Luiz Pinto de Almeida . Acompa-
nhava-a uma secção de artilharia de marinha - 2 peças de
37
mm. - guarnecida por 8 marinheiros e comandada
pelo guarda-marinha Filemon Duarte de Almeida
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Ao capitão Pinto 'de Almeida (') foi confiado, em 25 de
Setembro, o comando dum forte destacamento, destinado
a internar-se mais no território Ovampo, depois do feliz
sucesso dum reconhecimento que, em 23, sob o comando
do bravo Gomes da Costa, conse
guira bater o gentio
que pretendeu opor-se-lhe, ao qual foram queimadas al-
gumas libatas . '
Orçava o destacamento de Pinto de Almeida por uns
soo homens e compreendia : 6 pãotoes de infantaria,
uma divisão (duas pe ças) de artilharia e dois pelotões
de dragões .
Tinha êle avan çado durante cêrca de uma hora por
entre o mato, quando se viu envolvido pelos cuamatos,
em número exageradamente superior (avaliado em
TS .ooo) , travando-se uma luta tremenda em que a bra-
vura dos nossos competiu heroicamente com a ferocidade
do inimigo . A imensa superioridade do número e a in-
contestável audácia dos cuamatos, em breve, porém, le-
vavam de vencida as nossas fôrças, aniquiladas pela
chuva de balas e za gaias que a cada momento abria cla-
reiras nas linhas de fogo, enfraquecendo cada vez mais
a resistência dos bravos do nosso destacamento .
Esgotadas as munições dêste, pretendem os sobrevi-
ventes retirar, mas. não conseguem furtar-se ao massacre
do feroz inimigo, que os persegue sem descanso durante
quási'duas léguas e os mata sem piedade, a tiro e à
I
(1) 0 cap . L. =o de =Qda já em 1896 tinha tomado parte,
como tenente duma bateria de artilharia
de montanha, na campanha
dos namarrais, entrando nos combates de Mujenga, Nagaema e Ibrahimo
.
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mocada. Um pelotão de infantaria europeia, comandado
pelo alferes João Henriques de Melo, -foi ainda enviado
em reforço do destacamento e encarregado de o reabas-
tecer de munições, mas já era tarde ! 0 pelotão estacio-
nou na chana do Pembe, até ao sol posto, sem qualquer
protecção, e, tendo recolhido alguns feridos que encon-
trou, retirou com êles, quando já retirava também para
o forte do Humbe, amar gurada mas em boa ordem, a
coluna do comando do governador Aguiar, que acabava
de perder alguns dos seus melhores elementos, contados
entre os mortos, cujo número- total é computado em três
centenas .
Duma lista que não tem carácter oficial, mas que re-
puto fidedigna, extraio os seguintes nomes de sacrifica-
dos do Pembe : capitão de artilharia Pinto de Almeida ;
de cavalaria, os tenentes Adolfo Ferreira, Freire Temudo
e Francisco Rezende e o alferes Santos Nunes ; de in-
fantaria, os tenentes Luz Rodrigues e Matias Nunes e os
alferes Albino Chalet e Pacheco Leão ; o tenente da
administração militar António Trindade ; o alferes do
quadro auxiliar de artilharia Joa quim Rodrigues ; e do
quadro colonial o tenente José Maria Pereira e os alferes
Manuel de oliveira e Correia da Silva ; os sargentos Silva
Carra j ola, Silva Rodrigues, Ernesto Tavares, António
Joaquim, Domingos Marques Júnior, Manuel Machado,
Rodrigo Nunes, Correia de Matos, Antônio José de Abreu,
Barbosa Madureira, João Luiz da cunha e António'Ne-
ves . E destaco ainda, entre os oficiais, dois bravos da
Marinha : o 2 .° tenente João Roby e o i.' tenente-médico
Manuel João da Silveira - meus estimados condiscipulos
o primeiro dos quais, já experimentado em campanhas
de África, onde fôra subordinado querido Ode Mousinho
e conquistara a «Tôrre e Espada», foi visto no Pembe
« abrindo - clareira, com a sua espada gloriosa, na chusma
de negros que o assaltava», como diz o coronel Pires
Monteiro no seu «Caderno Colonial» intitulado (Alves
Roçadas» .
Tristemente memorável e de luto para a Na ção foi
o dia nefasto de 23 de Setembro de 1904! Enlutadas
foram também as armas portuguesas, ao tempo mais ha-
bituadas às vitórias coloniais do que aos desastres de
grande vulto, como foi éste horroroso massacre do
Pembe!
Mas aqueles que nessa jornada infeliz foram os már-
tires de Angola, os sacrificados da Pátria, foram vinga-
dos pelos seus camaradas que, em
1907,
sob o comando
de Roçadas, se cobriram de glória na campanha do Cua-
mato, que teve como remate o brilhante combate de
Mufilo .
Sirvam estas linhas para lembrar aos portugueses aque-
les malogrados compatriotas que, no combate do Pembe,
juntaram os seus nomes imortais à lon ga lista mortuária
dos mártires benditos da nossa colonização .
6o
Mufilo
1907
Vindo da Indía, chamado pelo Govêrno da Metró-
pole, em i goS, o capitão Alves Roçadas assume em An-
gola, em i?. de Agosto, o govêrno do distrito da Huíla e
em 2
3
de Setembro imediato dá comê ço às operações
destinadas a efectivar a ocupa ção do distrito e, mais ain-
da, a infligir o merecido casti go aos povos do Cuamato
que, no ano anterior, tinham massacrado ferozmente
umas centenas de militares portugueses, no tristemente
.1
,
célebre combate do Pembe .
Esse trágico combate, para nós desastroso, tornou
«mais orgulhoso e independente» o gentio que dominava
na margem esquerda do Cunene'e «o espírito de insur-
reição alastrou-se pela margem direita do rio», como diz
Alves Roçadas no seu substancioso relatório de 1915
.
Assim planeou o novo governador primeiro que tudo
«restabelecer o prestígio militar ao lon go do Cunene,
onde dominava principalmente o soba Mulondo, tirano
orgulhoso, cruel e sangüinário », em cujas terras o branco
não entrava sem sua licença. Nêsse propósito foram diri-
gidas as operações que tiveram como resultado, nesse
último quadrimestre de igoS, a tomada da embala do
Mulondo e a ocupação da sua re gião, batendo-se no re-
gresso os Gambos
.
e efectuando-se algumas razias no pró-
prio território do Ovampo, domínio impenetrável dos
cuamatos insubmissos .
No ano seguinte, em continuação das operações ante-
riores, construiu-se o primeiro posto fortificado além
Cunene - o Forte Roçadas - que sofreu renhidos ata-
ques do gentio, sempre repelidos. Dera-se assim o pri-
meiro passo na ocupação efectiva do Ovampo .
No mesmo ano de igo6 batia-se o «Pocolo, a oeste
dos Gambos, e a Bata-Bata, colo de malfeitores, assim
como o país de jau, onde se construiu um posto militar » .
E «paralelamente a esta acção militar exercia-se a acção
diplomática Junto do Evale e do Cuanhama, no sentido
de preparar a próxima campanha» contra os cuamatos
e de tentar uma submissão pacífica daqueles outros po-
vos rebeldes da margem esquerda do Cunene .
, Foi assim que em
1907
recomeçaram as operações
militares, tendo por base o Forte Ro çadas e como pri-
meiro objectivo a invasão do Cuamato Pequeno, donde
se irradiaria depois para o Cuamato Grande e para o
Evale .
Compunha-se a coluna de opera ções, sob'o comando
de Roçadas, de 1 .240 homens europeus (dos' quais ioo
dragões) e 944 indí
genas, todos enquadrados por 79 ofi-
ciais . Acompanhavam-na ainda al
guns portugueses e
boers a cavalo e 44 carros .
Foi esta a força que, saindo da chana Tchafenda, a
27 de Agosto, sem ter encontrado o inimigo, atravessava
a chana Liahombe quando os exploradores na frente
fizeram alto em atitude de observa ção, no mato que se-
parava esta chava da do Mufilo . Continuou o grosso da
coluna o seu avan ço «internando-se os escalões sucessiva-
mente na estreita faixa de mato onde os sapadores tive-
ram de abrir caminho a machado . Instantes depois de-
sembocava-se no Mufilo, extensa planície de capim» .
Seriam 9 h
. 30
m. quando tôda a coluna fez alto,
ouvindo-se quási ao mesmo tempo os primeiros tiros na
cauda ainda internada no mato : «eram os dragões e a
16.a companhia indígena que, escoltando o comboio, de-
fendiam os últimos carros da investida do inimi go, que
começava por ali o ataque» . Generalizou-se êste rápida-
mente, sendo, porém, agüentado principalmente por
aquela escolta do comboio que durante meia hora supor-
tou a fúria do inimigo, conseguindo que todos os carros,
excepto um, atravessassem o mato e se concentrassem, à
custa, no entanto, de cinco homens e sete solipedes feri-
dos. Era apenas o comêço do combate formidável que
ia travar-se contra cêrca de 20 .000 indígenas, não só
cuamatos, a mais aguerrida e feroz das tribus de além
Cunene,, como
'
também cuanhamas, cuanibís, guerreiros
terríveis sobretudo no cho que à arma branca, e ainda
gangelas, barantos e hingas .
Pelas
9
h.
45
m. «todo o campo, sob um chuveiro
de balas, se encontrava no mais aceso" da luta» . Havia
já feridos até entre os oficiais e a ambulância começava
a povoar-se. Ouvia-se sem cessar o zumbido dos zaga-
lotes e o sibilar das balas e de quando em quando «um
estalido como de chicote» denunciava as balas explo-
sivas .
Sucedem-se do nosso lado as descargas cera adas, mas
o inimigo não cede . Impávidos, no interior do quadrado,
os dragões de Angola (i . ° e 2 .' esquadrões) a cavalo,
«mudos e quedos como estátuas», e os 6oo bois das es-
panas atrelados aos carros boers, «sossegadamente rumi-
nando, impassíveis aos destroços que já lavram entre eles » .
Enquanto a artilharia e as primeiras fileiras de infan-
taria,- das faces do quadrado, continuam a bater-se com
o inimigo, as segundas fileiras começam a traçar, de-
baixo de fogo, os alinhamentos das trincheiras e a encher
de terra os sacos que os homens transportam consigo e
com que hão-de revestir esses improvisados abrigos .
Saem agora os dragões para dar a » ao quadrado .
Faculta-lhes a saída a face da retaguarda ; e, correndo
«direitos a uma libata, donde o fogo era mortífero, aca-
bam de a limpar de inimigos, seguem a galope através
do mato, levando diante de si o
adversário».
És te, po-
rem, não desiste . Após a passagem -dos cavaleiros, aflora
de novo a onda inimiga que a nossa infantaria repele em
sucessivas cargas . E a nossa artilharia Canet e Erhardt,
como as nossas metralhadoras, vão ce?fando no interior
do mato as hostes que á retaguarda aguardam certa-
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mente o momento de «caírem como aves de rapina sobre
a canalha dos vermelhos, como chamavam aos portu-
gueses» .
Tntretanto, aprontam-se as trincheiras e nelas se vao
abrigando as guarnições do quadrado, enquanto o ini-
migo persiste na luta . Detrás das moitas, dos morros de
salale e das copas das árvores partem tiros certeiros que,
quási a queima-roupa, fuzilam os nossos soldados . Saem
do quadrado alguns pelotões de marinheiros, que lim-
pam as proximidades do acampamento .
Volta a sair o 2. ° esquadrão de dragões que «numa
carga brilhante varre toda a mata do nosso flanco direi-
to acossados por numerosos atiradores inimigos, não
perdem animo os destemidos lanceiros» .
Cerca das 15 horas, -cumprida brilhantemente a sua
missão, regressa o esquadrão ao quadrado . Vem em co-
lunas de três, de lanças perfiladas, ao som da marcha
de guerra dos clarins, que faz vibrar de emoção os ner-
vos mais calmos e apáticos. Trás a frente o tenente Mar-
tins de Lima, seu bravo comandante, altivo e sereno
como tantas vezes o vimos a entrar no campo de obstá-
culos quando ia disputar um premio de concurso hípico 1
E corno se dum simples concurso regressasse, Martins
de Lima, impávido e aprumado na sua sela, entra com o
esquadrão no quadrado, que o recebe com . uma salva
de palmas, espontânea e comovente, e com hurrahs que
brotam entusiásticamente dos peitos desses bravos, que
gratamente o acolhem vendo nesse rasgo heroico da ca-
valaria
o fecho brilhante do renhido combate em que ,
vinham a bater-s
e
durante .cuco horas !
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Com efeito, o fo go do adversário quási que cessou,
e entretanto anoitecia . Terminara o combate de Mufilo,
em que numa luta desigual, de um contra vinte, mais
uma vez as armas portuguesas se cobriram de glória,
afrontando os aguerridoss cuamatos e desfazendo a sua
velha lenda de invencíveis!
Estava bem vin gado o massacre do Pembe! Custava-
-nos, porém, a vitória i S mortos e 55 feridos, san gue por-
tuguês derramado em favor da nossa colonização .
De entre os bravos de Mutilo - hoje infelizmente já
mortos - destaco dois valentes oficiais que a maioria
dos meus leitores ainda bem conheceram : Roçadas e
Martins de Lima .
Roçadas, figura modesta, bravura calma, cujo san-
gue-frio em combate se tornou proverbial, foi promovido
por distin ção ao posto de tenente-coronel como justa re-
compensa da sua notável acção de comando nas campa-
nhas de Angola a que acabo de referir-me . Martins de
Lima, o audaz cavaleiro, cuja morte trá gica em 1917
ainda se não pode recordar sem dolorosa emoção, era, ao
contrário de Ro çadas, o protótipo do militar altivo, que,
aprumado no seu impecável uniforme militar ou no ele-
gante trajo civil com que o víamos passeando serena-
mente nas ruas de Lisboa, não deixava adivinhar, a
quem o não conhecesse, o seu temperamento nervoso e
o seu espírito irre quieto, que lhe conquistaram a fama
de conflituoso espadachim . A sua famosa carga de Mu-,
filo valeu-lhe com inteira justi ça a Tôrre e Espada, por-
que ainda não existia a Cruz de Guerra, prémio mais
recente para tão heroicos feitos .
5
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Para um e outro, como para todos os portu gueses que
se sacrificaram nas campanhas de Angola de 1905-1907,
aqui fica o preito de homenagem que lhes é devido, ao
recordarmos o notável combate que foi o epílogo estron-
doso dessas gloriosas campanhas .
0 Cuamafo
1907
Se é certo que, na campanha de Ang
ola de 1907, 01
combate de Mufilo foi, no dizer do intrépido comandante
Alves Roçadas que a dirigiu, «a mais renhida das acções
que se travaram desde o dia 27 de Agosto até 4 de Outu-
bro», não é menos verdade, como êle próprio confirma,
que o mês de Setembro foi ainda bem marcado pela
tenaz resistência do gentio do Cuamato, cujo ardor guer-
reiro e cuja preparação para a guerra fizeram sofrer nu-
merosas baixas às nossas tropas, embora vitoriosas .
Assim, prosse guindo o avanço do Mufilo por terras
de além-Ctínene, nada menos de
3
6 baixas registaram
as nossas forças em 4 de Setembro, na ac ção de Macuvi,
que, afinal, não durou mais de duas horas e meia. Nove
dias depois, o avanço para o Damaquero foi feito de-
baixo de fogo violento do inimigo que surgia de todos
os lados e tanto à queima-roupa que obrigou o escalão
da direita, comandado pelo capitão Domin gos Patacho
( oficial já louvado pela sua coragem
e serenidade em
acções anteriores), a avançar pelo mato e a carregar o,
gentio inimigo, car
gas -que se repetiram e em que muito
se distin guiram os bravos landins, da companhia de in-
fantaria de Moçambique que fazia parte das fôrças em
,opera ções. E a excelente disciplina dessa marcha de 13
de Setembro tornou-a célebre nos anais das nossas cam-
panhas coloniais .
Foi, porém, no Aluendo, terras do tio do soba rei-
nante, onde com dificuldade as fôr ças bivacaram em 2G
de Setembro, que o gentio, concentrado em tôda a volta,
do bivaque e abrigado por detrás das árvores de grande
porte, atacou com maior violência os nossos, num com-
bate que durou dez horas, manifestando da parte dos
cuamatos uma tenacidade e uma bravura dificilmente
igualáveis et raças cafreais .
Valeu-nos, além do exemplo de serena intrepidez do,
comandante Roçadas, a disciplina do fogo das nossas
tropas, que neste período se tornou notável e cu jos efei--
tos se podem avaliar por esta frase, que ficou memorável,
do próprio gentio adversário : «quando o branco fazia,
fogo e se ouvia a corneta, nós caíamos como as hastes
sêcas da, massambala derrubadas no arimo ! » Mas, se,
os pretos caiam «como hastes sêcas de massambala» (ou .
massambará, planta gramínea da re gião), os brancos tam-
bémm não deixavam de cair, embora em menor percenta-
gem, como provam as baixas re gistadas nesse longo er
violento combate do Aluendo que nos custou i8 feridos
e
4 ,mortos, contando-se nestes últimos o malo grado te-
nente de cavalaria Joaquim Antônio Gon
çalves Prats .
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Foi êste o último combate sério da campanha do
CuÚnato de 1907
.
Em 28 de Setembro hasteava-se a bandeira nacional
na embala do soba, tomada depois das marchas através
das chanas da Inhoca e de Chamandongo, ainda sob o
fogo do inimigo, cuja fraca intensidade denotava já, a
desmoralização do gentio em fu ga. A tomada da embala
do Tchieta- quela consumava a ocupa ção do Cuamato
Pequeno, assinalada pelo forte que se construiu no local
e que se denominou D. Luiz de Bragança, em homenagem
ao primeiro, príncipe herdeiro que visitara Angola .
Seguiu-se a invasão do Cuamato Grande e a tomada
da embala de Nalue que, conseguida já sem grande resis-
tência do gentio, mas custando-nos ainda assim 3 mor-
tos e ii feridos .
Assim terminou a árdua campanha de igo7, em que
se feriram dez acções e cuj o balanço final de perdas nos-
sas acusa : mortos, 5 oficiais e 53 praças europeias ; fe-
ridos, outros 5 oficiais e gi praças, sendo de praças ne-
gras o número de baixas que faltam para perfazer o
total geral de 205 .
os oficiais mortos foram, além do tenente Prats, o
tenente Jaime Augusto de Melo Vieira, o alferes Augusto
Maria, ambos do Batalhão Disciplinar, o tenente veteriná-
rio Francisco Pereira, dos Dragões de Angola, e o oficial
médico, do Quadro de .África ocidental, Artur da Fonseca
e Costa .
Citando apenas os nomes dos oficiais, por menos nu-
merosos, presto igualmente a justa homena gem devida à
memória de todos os militares que, como êles, sacrificaram
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a vida nesta campanha do Cuarato., uma das mais nota--
veis das nossas campanhas coloniais contemporâneas .
Foi esta campanha a maior glória d e Alves Roçadas,
a quem o rei D . Carlos deu a sua própria comenda da
Torre e Espada, quando, no Arsenal da Marinha, recebeu
os expedicionários que, com o seu bravo comandante, ali
desembarcaram em I2 de Dezembro, de regresso da sua
missão vitoriosa .
E' numa sessão solene realizada quatro meses depois
na sala do Risco, em homenagem aos combatentes recem-
-chegados, foi ainda D . Carlos que, discursando, proferiu
as seguintes palavras : «Essa mesma África, onde agora
pelejastes, pode ainda ser o nosso futuro, a nossa maior
riqueza . ` preciso que todos nos unamos e trabalhemos
para tornar grande a nossa Pátria, e grande a tornaremos
enquanto tivermos portugueses que a saibam engrandecer,
como vás todos soubestes» .
Palavras pronunciadas há 3o anos, tê hoje tanta
oportunidade como então ! Palavras a meditar por todos
os portugueses novos, honrando e venerando, como de-
vem, a memória daqueles veteranos das campanhas colo-
niais que, à custa do seu sangue e de inúmeros sacr ifícios,
desbravaram o terreno e lan çaram-lhe a semente cujos
frutos os vindouros deveriam colher, para gáso de legíti-
mos portugueses e não para uso de estranhos maliciosa-
mente intrusos .
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Uma campanha na Guiné
1908
Foi em Dezembro de 1907 que chegaram à Guiné o
capitão Ilídio Nazaré e o tenente D . José de Serpa Pi-
mentel, respectivamente chefe e sub-chefe do Estado-
-Maior da futura expedi ção que ansiosamente ali era es-
perada da metrópole .
Enquanto êste último voltava no mesmo pa quete que
o levara, para instar com o Govêrno pela remessa urgente
-das fôrças cuja entrada em operações era de flagrante
oportunidade, Nazaré era encarregado -do comando dum
pequeno destacamento incumbido de prote ger o restabe-
lecimento das comunica ções telegráficas que os biafadas
tinham cortado na re gião de Quinara, revoltada em mea .
dos de janeiro de 1
9
o8 .
Reconhecida a insuficiência do pequeno destacamento,
foi êste reforçado com alguns soldados de infantaria de
Bissau (antigos vadios deportados), e foi assim que, con-
trariado por erradas informações, pela traição do régulo
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Sanhá
e por outras peripécias importunas, conse guiu o
destacamento do intrépido capitão Nazaré, quási sempre
debaixo de fogo, marchar através do Quinara e desem-
penhar a sua missão, apoiado pela canhoneira D. Juiz,
que com a sua artilharia contribuiu bastante para as
baixas infligidas ao inimigo .
Em ig de Março de igo8 desembarcava, finalmente,
em Bissau a expedição que o Govêrno da metrópole tar-
dia e avaramente organizara, com metade da infantaria
requisitada (uma companhia em vez de duas) , sem cava-
laria - que a experiência de Moçambique mostrara in-
dispensável em guerras de África —com artilharia defi-
ciente em pessoal e mal armada, enfim, em condições
precárias para o desempenho da lar ga missão que o go
-
vernador Muzanty tinha em vista .
juntou-lhe êste uma companhia de Marinha, composta
de forças desembarcadas dos navios surtos na colónia,
e uma companhia mista de infantaria (deportados euro-
peus e atiradores indígenas) e assim se constituiu a coluna
que, sob o comando do próprio governador, come çou
em i de Abril a ser transportada para o Chime, na mar-
gem esquerda do Geba, onde iam concentrar-se as fôr-
ças para as operações .
Do Chime seguiram estas em 4 para Bambadinca e
em 6 para Ganturé, onde se travou o primeiro combate
com o gentio biafada, cuja forte resistência não impediu
que aquela povoação fôsse assaltada e incendiada, desa-
parecendo o inimi go, acossado pelos grumetes nossos au-
xiliares .
Por duas vezes voltou à reta guarda o sub-chefe do
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Estado-Maior, o «infatigável D . José de Serpa», como
lhe chamou um seu companheiro de armas, o2.' tenente
Pinheiro Chagas : uma para, com este, procurar e es-
coltar o comboio que se tinha atrasado, missão em que
foram rudemente atacados pelo gentio ; outra em busca
de soldados brancos, extraviados, tendo de fazer, com
um pelotão de marinha, uma ((estafante e arrojada mar-
cha» para encontrarem, finalmente, morto e mutilado o
soldado do 13, Gil Teixeira, que, enlouquecido, fôra
surpreendido e trucidado num recanto do bosque que cir-
cunda a povoação de Ganturé .
Depois de vários episódios que seria longo mencionar,
destruída pelo fogo a ta banca de Madina, último reduto
do régulo, hasteava-se no dia 9 , no Cuhor, a bandeira
portuguesa e tôdas as informa ções eram concordes em
que, depois da derrota sofrida, estava abalado por com-
pleto o prestígio de Infali Sancó, que os vencedores co-
gnominaram de Infeliz Sem Cós
Em meados de Abril chegou de Moçambique uma
companhia indí gena, de macuas . . . desarmados . «Seria
para lutar a sôco in glês, que os seus vizinhos porventura
lhes tivessem ensinado, ou viriam simplesmente fiados
nos recursos da Providência ? » - pregunta um dos valo-
rosos combatentes desta campanha, o tenente de artilha-
ria (hoje coronel) Nunes da Ponte, que a descreveu . Lá
lhes forneceram umas armas velhas e foram eles que
ficaram guarnecendo o pôsto, cuja constru ção, hábil-
mente diri gida pelo tenente Aniloal Montalvão (bravo ofi-
cial de infantaria já falecido), estava quási terminada em
i8 de Abril, data em que o governador decidiu que as fôr-
ças seguissem para Bissau .
Voltavam-se agora contra os Papeis insubmissos, que
em 1894, de gorra com os grumetes (que agora nos auxi-
Lavam . . .), tanto deram que fazer ao governador Vas-
concelos e Sá, sem que se tivesse conse
g
uido dominá-los
definitivamente .
Err-t 4 de Maio, após um bombardeamento sôbre Intim,
Bandim e Antula, feito - pela artilharia da fortaleza de
Bissau e pela dos navios, marchou a coluna (desfalcada
já pelas numerosas baixas por doen ça) sôbre Intim .
Apesar de amedrontados pela artilharia, não tardaram
os aguerridos Papeis a atacar a coluna, visando espe-
cialmente o Quartel General, onde as balas choviam em
volta do governador. 0 chefe do Estado-Maior foi atin-
gido no peito por uma bala, felizmente já fria ; o cavalo
do sub-chefe ficou com as orelhas furadas e outros feri-
mentos houve no interior do quadrado.
Intím foi finalmente ocupada, não sem custo . No
mesmo dia, Bandim foi também destruida . E ao cair da
tarde dêsse violento dia de combate, ao dar-se sepultura
a um soldado nosso, as descargas do estilo foram ainda
aproveitadas para alvejar alguns papeis que se avistavam
ao longe !
No dia seguinte, um destacamento sob o comando
do capitão Velosa Camacho (também há muito falecido),
com José de Serpa, «sempre pronto para arriscadas em-
presas», foi mandado marchar na direcção de contumbe
- celeiro natural da ilha - onde se supunha tivessem os
Papeis guardado os seus recursos . E enquanto êsse des-
tacamento, em rijo combate, conseguia aniquilar Con-
tumbe, as fôrças que tinham ficado no biva que em Intim
eram também atacadas com violência, repelindo, por
fim, o inimigo .
«Era uma e meia quando apareceu o destacamento
- diz o 2 .0 tenente pinheiro Chagas . - Entraram pri-
meiro os feridos : o alferes Duque, a cabeça embrulhada
em panos ensangüentados, não se mexia . Perdera-se a
esperança de o salvar. 0 Montalvão, muito pálido, tinha
uma perna envolvida em li gaduras, onde uma enorme
nódoa de sangue alastrava ; sorridente, falava pelos coto-
velos . Os outros feridos, soldados, rapazes muito novos,
imberbes quási, tinham ferimentos graves . Dentro da
maca estava um soldado morto por uma bala que, atra-
vessando o pulso, lhe varara depois o coração» . Eram
os sacrificados do combate de Conturbe !
0 alferes Jaime Vítor Duque (filho do falecido coro-
nel de artilharia oliveira Duque), com o crâneo atraves-
sado por uma bala, morria em breve. Realizara-se o seu
mau pressentimento !
Em constantes alarmes e tiroteios se passaram os dias
6 a io ; até que no dia io-ii as nossas tropas foram sur-
preendidas por uma verdadeira cilada .
Passava da meia-noite - noite já quási sem lua -
quando o 2.° tenente Monteiro foi avisado por um mari-
nheiro de que se viam luzes no bairro grumete, ]unto à
praça. Na mesma ocasião apareciam o chefe e o sub-
-chefe do Estado-Maior, que andavam rondando o qua-
drado . E quando os três oficiais procuravam ver qual-
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quer coisa, uma enorme labareda levantou-se junto a
Bissau : eram as palhotas dos grumetes a arder!
Ao mesmo tempo ouviu-se uma descarga ; num mo-
mento, todos os nossos ocuparam os seus lugares e em
volta do quadrado uma gritaria infernal denunciava que
êste se achava cercado pelos pa Seis, que, em massa, ata-
cavam já simultaneamente tôdas as faces do quadrado .
o fogo dos nossos, a princípio desordenado, foi-se
disciplinando pouco a pouco, por descargas, enquanto
o inimigo nos atacava com tanta violência pelo fo go
como pelos insultos que nos dirigia em alta voz
o combate no alto do Intim continuou intenso até
perto das 3 horas, em que o inimigo pronunciou um úl-
timo ataque furioso, cercando o quadrado com 4 a 5 .ow
j5a5eis e balaiitas, que esperavam poder rompê-lo . Não
o conseguiram, graças à admirável resistência da nossa
deminuta fôr ça. E quando rompia a manhã o tiroteio
acabava e o inimigo tinha fugido para o mato, de onde
se ouvia, «cada vez mais distante, o seu ulular selvagem» .
Assim terminou em ii de Maio a campanha da Guiné
de igo8 .
Sem menos respeito pela memória dos camaradas já
mortos - e tantos êles são ! - que tomaram parte nesta
árdua campanha, sem desprimor também para com os
bravos que nela se distinguiram e ainda, felizmente, lhe
sobrevivem, seja-me permitido, neste momento, destacar,
de entre os primeiros, os dois oficiais de Estado-Maior
que, no quartel general das operações, foram os braços
activos, vigorosos e infatigáveis, os colaboradores inteli-
gentes, intrépidos e dedicados do comandante oliveira
Muzanty. Dê entre os meus antigos companheiros de traba-
lho, foram Ilídio Nazaré e José de Serpa dos meus ami gos
mais queridos ; o preito devido a essa amizade, que per-
dura na Morte, desculpar-me-á também da preferência
que aqui me permito dar-lhes hoje .
Por mais duma vez um e outro foram individualmente
louvados pelo comandante Muzanty pelos serviços pres-
tados durante a campanha, salientando-se nesses louvo-
res as suas qualidades de inteligência, de competência
profissional, de valor, de dedicação, de coragem, de se-
renidade, de sangue frio, de decisão e de ener gia, quali-
dades que, se seria óptimo encontrar em todos os profis-
sionais das armas, deveriam
-reunir-se
particularmente
em cada oficial do Estado-Maior, verdadeiro escol inte-
lectual e moral, que deve ser, em tôda a fôrça armada .
A ambos concedeu o Govêrno da metrópole a Tôrre e
Espada, a m
'
ais alta recompensa por feitos em campa-
nha que então existia, antes de criada a Cruz de Guerra .
Ambos apaixonados pelo servi ço das colónias, às co-
lónias deram, durante anos, o melhor do seu esfôrço in-
teligente .
Nazaré servira já em Mo çambique de igo,,z a 1904, no
quartel general da colónia e em trabalhos de delimitação
de fronteiras. Depois da campanha de i go8 conservou-se
na Guiné, colónia que o seduziu e sôbre a qual elaborou
um interessante estudo que o Ministério das Colónias
fez imprimir, em i gii, sob o título de «Projecto de ocupa-
ção da Província da Guiné e sua or ganização militar» .
Em igii voltou a servir em Mo çambique, na Direcção
da Agrimensura, e, em serviço idêntico, passou depois
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a Angola, onde a morte o surpreendeu em 8 de Janeiro
de 1922, contando apenas 56 anos incompletos .
D. José de Serpa fez a sua estreia colonial, ainda
como alferes de cavalaria, em igoo, numa -expedição a
Moçambique, poucos meses depois de terminar o curso
da sua arma. Fez depois o curso de Estado-Maior, que
concluiu (meu condiscípulo) em igoS, e em 1907 seguia
para a Guiné, como atrás vimos, já em serviço de Estado-
-Maior, de que tão bem se desempenhou .
Em Fevereiro de igio foi governar a Companhia do
Niassa e ali comandou as colunas de ocupa ção de Mu-
cofo e Quissanga, de 26 de julho a 2o de Setembro do
mesmo ano. Dali seguiu para Angola, onde serviu no i .o
esquadrão de dragões, e em 1913 era comandante militar
do Cuamato, cargo em que pouco se demorou e onde ter-
minou a sua carreira colonial .
Em 1916 ia fazer parte do C . E. P . em França . Pelos
serviços ali prestados foi promovido a comenidador da
Ordem da erre e Espada ; e em especial, pela sua te-
merária conduta perante a batalha de 9 de Abril de
1918, em serviços de ligação debaixo de fogo, onde mais
uma vez revelou «muita coragem e sangue frio, a par
de grande abnegação e dedicação pelo cumprimento do
seu dever», foi condecorado, bem justamente, com a
medalha de Valor Militar .
Infelizmente, uma grave doen ça pulmonar deu-lhe
morte prematura -em i de Maio de 1929, três semanas
antes de completar 5o anos apenas .
Pouco depois do seu falecimento, Ferreira do Ama-
ral, outro colonial distinto e companheiro de armas, na
Flandres, de José de Serpa, espírito mordaz, mais pro-
penso à censura do que a manifesta ções de apreço, to-
mou a iniciativa de uma publica ção In Memoriam daquele
bravo e excelente camarada . Convidado a colaborar nessa
obra de justiça, apressei-me a enviar-lhe gostosamente
a minha modesta mas sentida colabora ção. Não, sei os
motivos por que Ferreira do Amaral não levou a cabo
a sua generosa ideia, que o acompanhou para a campa,
onde também prematuramente baixou há poucos anos .
Foi pena. Bem merecia José de Serpa essa homena-
gem póstuma a prestar à sua alma de eleição -- cuja
bondade, por vezes, parecia encobrir-se perante a firme
e rude energia que lhe impunha o supremo cumprimento
do dever - e ao seu nobilíssimo carácter, que tão bem
correspondia à nobreza da sua estirpe, cuja origem aris-
tocrática nêle jamais se fazia sentir perante os mais hu-
mildes que se lhe aproximavam e a quem o seu trato,
lhano e afável, desde logo lhe captava as mais francas
simpatias .
Finaram-se cêdo êsses dois companheiros da cam-
panha de igo8, que foram dois valores no País, que mal
os conhecia porque nunca fizeram alarde das suas ex-
cepcionais qualidades, como militares e como cidadãos .
Possam estas Minhas ligeiras notas servir hoje para
os lembrar ao justo reconhecimento dos bons patriotas,
como êles eram, e como homena gem, embora modesta,
prestada por quem tão de perto os conheceu e tanto os esti-
mou em vida quanto hoje respeita a sua memória sau-
dosa.
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O vencedor do Ojo
1913
Baldados tinham sido todos os esforços com que su-
cessivos governadores da Guiné tinham pretendido impor
ao gentio, reincidentemente insubmisso, da região de
Oio o acatamento da autoridade portuguesa, quando,
em Setembro de 1912, chegou à colónia e assumiu o
cargo de chefe do Estado Maior do Governo o capitão
de Infantaria João Teixeira Pinto .
Posta imediatamente em actividade aquela incansa-
vel energia que tanto viria a notabilizar a sus, acção
colonial, Teixeira Pinto, decidido a tentar ele proprio,
de acordo com o governador, a pacificação do Oio,, depois
de se assegurar do auxilio do chefe da circunscrição,
vasco Calvet de Magalhães, e do chefe de guerra indígena
Abdul Inj ai, partiu, disfarçado de comerciante, em reco--
nhecimento à região onde teria de operar, atravessando-a
na direcção Mansoa-Farinem e regressando a Bolama, em
Janeiro seguinte, gravemente doente mas possuído da con-


vicção de que a empresa que ia tentar seria coroada de
feliz êxito .
Era apenas constituída por um pelotão de infantaria,
duas peças de artilharia e uns centos de auxiliares a fôrça
que, sob o seu comando, apoiada por duas lanchas-ca-
nhoneiras, subia em Março o rio Mansoa, não sem difi-
culdades, e desembarcava em :2g em porto Mansoa, onde
Teixeira Pinto, falando aos chefes indígenas das tabancas
da região, lhes fez saber que não ia desejoso de fazer
guerra mas apenas queria que escutassem a palavra
do Govêrno, declaração que foi ouvida em silêncio e sem
resposta, o que denunciava, da parte dos rebeldes, o
propósito de não se convencerem senão pela fôrça das
armas .
Efectivamente logo no dia seguinte foram as tropas
atacadas pelo gentio de Mansoa e do Oio, posto em de-
bandada após quatro horas de renhida luta .
Repetiu-se o ataque nos dias, seguintes, afrouxando
porem em
3
de Abril, dando a perceber o desânimo que
começava a lavrar nas hostes gentílicas. Contudo, avi-
sado em i8 de -que se preparava novo ataque, resolveu
Teixeira pinto tomar êle a ofensiva, atacando as taban-
cas de Mansoa, que sem grande dificuldade foram toma-
das e destruidas . Mas as escaramuças repetiram-se, sem-
pre com vantagem para os nossos, até -que em 14 de
Maio a coluna se pôs decididamente em marcha para o
centro do Oío
Seria longo -acompanhar a pequena coluna no seu
moroso avanço, constantemente retardado pelo fo go cio
inímigo, que,
emboscado no mato, não perdia ocasião
de a atacar, e mais embaraçada ainda pela terrível sêde
-impossível de saciar por que a água dos poços, nas
povoações atravessadas, se encontrava quási sempre en-
venenada pelo gentio que as abandonava
- e pelas di-
ficuldades de alimenta ção resultantes da fuga constante
dos— carregadores, que impossibilitava o transporte dos
mantimentos . Chegaram por vezes a alimentar-se com
milho miudo guisado com carne dos suínos que eram
abatidos a tiro quando se aproximavam dos biva ques
para irem roer os cadáveres do gentio morto no tiroteio .
E quando, em 27 de Maio, o régulo fiel Malambá apa-
receu com cêrca de Soo dos seus homens transportando
muitos dêles potes com água, as manifestações de alegria
dos nossos quebraram o silêncio com que vinham supor-
tando sem queixume o suplício indescritível da sêde nos
ardentes matos africanos .
Não obstante foi a coluna avan çando com êxito, ape-
sar do medo que invadia o espírito dos indígenas auxi-
liares à,medida que se aproximavam do Oio, cujo gentio
era por êles considerado invencível .
Tôdas as noites, desde que à, coluna se juntara um
indígena de Malambá tocador de chifre, êste, qual arauto
de Teixeira Pinto, convidava o inimigo a depor as armas
para evitar mais mortes, que o Govêrno bem sabia serem
já numerosas entre os indígenas atacantes ; mas o pru-
dente convite ia sempre ficando sem resposta
.
Assim, com enorme resistência do inimi go, continuou
em 3
o de Maio a marcha da coluna para Mores, sendo
necessário um grande esfôrço dos graduados europeus
8.
para vencer o terror com que dificilmente avançavam os
nossos auxiliares sob o fo go constante do temido gentio
do Oio .
Na noite de' 2/3 de junho, o tambor de guerra de
Mansoadi fazia-se ouvir distintamente no acampamento
das nossas fôrças : era o toque de reunir, precursor do
ataque que, contra estas, era, de facto, lan çado e repe-
lido na manhã de 3
Evacuados para Mansoa alguns feridos de gravidade
e recebido em 5 um refôrço de munições, cujo consumo
tinha sido até então inevitàvelmente exa gerado, conti-
nuou a coluna o seu avanço sob o sol candente do meio-
-dia, esperançado o seu bravo comandante em vencer
.o pouco que j á faltava para atingir o coração do Oio',
seu objectivo final .
Contados os homens que iam percorrer essa última
etapa verificou-se que eram apenas uns
3
20 irregulares,
6 europeus e 4 soldados indí genas, porque todos os mais
válidos tinham ficado a guarnecer os postos que, no tra-
jecto percorrido, se tinham ido estabelecendo .
Pelas 15 horas era surpreendido o inimigo em Mam-
, bungo, cuja tabanca foi destruida depois de vencida a
resistência que valentemente ofereceu ao nosso violento
ataque . Queria o comandante, sem perda de tempo, con-
tinuar a marcha sôbre Mansoadi, mas pela primeira vez
.mostrava certa relutância em avan çar a gente do Abdul,
porque o gentio de Mansoadi tinha feito constar que
«não fortificava as suas tabancas porque a fortificação
,estava no peito dos seus homens», e esta fanfarronada
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assustava grandemente os indígenas que nos acompanha-
Foi então' que Teixeira Pinto, avançando para os
chefes dos auxiliares, que conferenciavam visivelmente
atemorizados, lhes disse, encarando-os bem de frente :
«Os cobardes que voltem para trás, que eu e Abdul va-
mos morrer a Mansoadi!» E, diri gindo-se para a frente
da artilharia, seguido do fiel Abdul, exclamou com inti-
mativa : «Vamos nós embora, artilheiros 1»
Um rasgo de energia do chefe, condutor de homens,
é sempre galvanizador dos espíritos que, por momentos,
hesitam em segui-lo. 0 de Teixeira Pinto produziu o seu
efeito : a coluna completa recome çava a sua marcha e
entrava, poucas horas depois, em contacto com o ini-
migo, que se bateu heroicamente ; mas, passada uma
hora, da povoação de Mansoadi restava apenas um
enorme braseiro!
Estava alcançada a desejada vitória . E tal foi ela
que, no dia imediato, o gentio de Mansabá apresentava-
-se a pedir paz, que lhe era concedida em condi ções es-
peciais .
Eram 7 horas do dia seguinte - 7 de junho de
IgI3
quando aa bandeira portu guesa se hasteava em Mansabá,
assinalando o domínio efectivo da insubmissa região do
Oio. Fôra finalmente vencida pelo bravo capitão Teixeira
Pinto a resistência do aguerrido gentio, que, até então,
zombara da autoridade portuguesa.
Bem merece o valente e brioso oficial - que cinco
anos depois veio a ter morte trágica na Grande Guerra,
em Moçambique - a homenagem que foi prestada à sua
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memória pelaula colónia d Guiné, a que, além ., daquele,
tantos serviços relevantes ainda prestou .
Bem merece que lembremos 'o seu nome, êsse meu
antigo contemporâneo do Colégio Militar, a quem, nesta
sumária descri ção duma das mais notáveis acções da sua
agitada vida colonial, rendo modestamente o preito da
minha sanidade -
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Mártires da Guiné
1914
Ao alvorecer deste século XX, mais de quatro séculos
decorridos desde que Nuno Tristão descobriu a Senegam-
bia descoberta que veio a permitir ao rei D . João II
juntar aos títulos que herdara dos seus antecessores o de
Senhor d a Guiné era ainda tradicional a insubmissão
dos muitos e variados povos negros que habitam a Guiné
Portuguesa .
Desde a morte daquele descobridor em 1446, em com-
bate com os nalús, junto ao rio a que dera o seu nome
(rio Nuno), é longo e trágico o martirológio da Guiné .
Passo, porém, em claro esses quatrocentos anos em que
o sacrifício de tantas vidas, abatidas, quantas vezes ! em
selváticas chacinas, nem sempre foi compensado pelos
resultados obtidos na pacificação dos povos rebeldes, para
chegar mais depressa á época contemporânea em que no-
vas tentativas realizadas para os submeter deram lugar
a novos sacrifícios de vidas portuguesas, nem sempre
também frutíferos.
Assim, citarei entre os do último
quartel do século
XIX e pouco antes : o assassínio do governador :Álvaro
Caldeira, em 1871, pelos g
rumetes de Cacheu, vingado
logo depois pelo capitão Crato
; em 1878 a chacina, pelos
fekíespdo Jefunco, de uma fôr
ça de So praças coman-
dada pelo tenente Calixto dos Santos, depois de es gotada
numa tenaz resistência ; em 188
3
foram castigados pelo
major Geraldo António Vítor os biafadas de Jabadá que,
sublevados, tinham trucidado dias antes um sar gento e
quatro soldados nossos ; em 1884 é degolado, à vista de
Cacheu, o alferes de artilharia Henri que, -que fazia parte
de uma pequena coluna cuja acção contra os papeis fra-
cassou, escapando às mãos do inimigo o seu comandante,
graças à cora gem de um soldado angola que pôde salvá-
-lo ; e, em 18go-i8gi, a campanha contra os grumetes e
papeis de Bissau, complicada com a rebelião simultânea
do gentio de Geba (balantas), dupla guerra que custou
a vida ao comandante das nossas fôr ças em operações
em Bissau, capitão Joaquim. António do Carmo Azevedo,
ao capitão Heitor Alberto de Azevedo, ao tenente Jorge
de Lucena e ao alferes José Moreira, todos do exército
de África ocidental .
Ao findar o século, pode dizer-se que as únicas re giões
onde era reconhecida a nossa autoridade eram as ocupa-
das pelos povos mandingas e fulas, à excepção do Oio,
onde, ainda em 1897, uma pequena coluna comandada
pelo tenente Graça Falcão foi trucidada, escapando mi-
lagrosamente êste oficial, mas não tendo a mesma feliz
sorte o tenente António Caetano e o alferes Luiz António,
que o acompanharam e ali encontraram morte violenta .
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Seguiram-se,
no primeiro decénio do século actual,
as campanhas, menos infelizes, empreendidas de i goi a
igog pelos governadores Judice
Biker e Muzanty .
Em :rgio, após a implantação da República, assume o
govèrno da colónia o oficial de Marinha Carlos Pereira .
E sob o seu govêrno que, em igi2, são punidos os rebeldes
balantas de Binhome e baiotes de Jobel, pelas fôrças
comandadas pelo capitão de infantaria Botelho Moniz,
onde se portaram com bravura os cidadãos de Bissau, Ca-
cheu e Bolama que voluntàriamente nelas se incorpo-
raram.
Chegava finalmente à colónia, em Setembro de i gi2,
o bravo capitão Teixeira Pinto, que à Guiné havia de
ligar brilhantemente o seu nome, cujo prestígio come çou
em
1913,
ano em,que, sob o seu comando, se desenrola-
ram as notáveis operações que determinaram finalmente'
a pacifica ção do Oio .
, Mas em breve as nossas armas seriam de novo enluta-
das num episódio trágico que veio aumentar a já longa
lista dos mártires da Guiné Portu guesa .
Foi em 5 de Fevereiro de 1914 . Pelas 8 horas saiu
do comando militar de Mansôa um pelotão de cavalaria,
sob o comando do alferes Manuel Au gusto Pedro, com
a missão de reconhecer o local onde conviria lan çar uma
ponte sôbre o rio Bambi. Segundo a narrativa de um
sobrevivente, ao chegar o pelotão a Braia notou-se que
o gentio fugia e se escondia no mato. Procurou o coman-
dante chegar à fala com os fugitivos, a quem desejava
convencer das inten ções pacíficas do seu pelotão. Não
conseguiu : os cafres continuaram fugindo e gritando
como que a dar alarme, a ponto de o guia indígena acon-
selhar' o alferes a retirar por que via naquela atitude
dos negros um mau prenúncio das suas intenções. Pros-
seguiu contudo o pelotão a sua marcha, convencido o
comandante de que, nao sendo seu intuito ir fazer mal
a alguem, nenhum mal também poderiam fazer-lhe . Puro
engano ! A breve trecho era atacado pelo gentio de Praia,
a que logo se juntou o de Bambi, obrigando o minúsculo
pelotão a defender-se em renhida luta com os numerosos
balantas .
«0 balanta defende-se no mato e ataca no rio », dizia o
capitão Nazaré num interessante estudo sôbre os diferentes
povos da Guiné . E, desta vez, foi de encontro ao rio que
a massa atacante empurrou o pelotão do alferes Pedro .
Tinha o rio, naquele ponto, grande largura e muito
lodo, o -que, impossibilitando a travessia, levou o alferes
a pensar em procurar ' passagem em sítio mais apro-
priado . Mas não teve tempo : uma bala inimiga,, atin-
gindo-o em pleno peito, prostava~o, sem vida . Caem
mortos, a seguir, o cabo ferrador Francisco Martins e
um soldado indígena. «Então os restantes, vendo o pe-
rigo que corriam, procuraram salvar-se metendo o gado
a atravessar o rio » ; mas atolam-se no lôdo onde são
trucidados pelas catanas do gentio, conseguindo salvar-se
apenas cinco e o guia . Foram vítimas desta chacina feroz
o i .o cabo europeu Antônio Pereira, o cabo ferrador Sá
Morais e quinze soldados ; e nem sequer os cavalos fo-
ram poupados à selvajaria dos negros!
Pelas ii horas e
45
minutos ouviu-se na sede do co-
mando militar o tiroteio e, suspeitando-se do ataque, fez-
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-se sair uma fôrça de sarg
ento para inquirir do sucedido
e prestar o auxilio preciso . Era tarde. No trajecto teve
informaç
ões do desastre já consumado, mas, não obstan-
te, prosseg
uiu a marcha na intenção meritória de recolher
os cadáveres dos seus infelizes camaradas . Atacada a
pequena fôrç
a pelo mesmo gentio que acabava de realizar
a selvática proeza, trava com êle vivo tiroteio e conse gue
pôr em fuga o inimigo com inúmeras baixas
.
Ã custa de grandes esfôrços, conseguiu o sargento com
os homens do seu comando arrancar do lôdo onde esta-
vam enterrados os cadáveres do cabo Pereira, do ferrador
Morais e de um soldado indí gena . Mas o rio ia já subindo
apressadamente com a, maré e, apesar de tôda a boa
vontade, não foi possível encontrar o cadáver do alferes
nem tirar do lôdo mais nenhum dos restantes soldados do
pelotão .
Com aqueles tristes despojos re gressou ao quartel o
sargento e a sua pequena fôrça, cônscios de terem bem
cumprido, até onde lhes fôra possível, o seu dever militar
e o seu dever de humanidade e camarada gem. Também
o pelotão do alferes Pedro cumprira o seu dever . Menos
feliz, porém, sucumbira perante a quantidade e a fero-
cidade do inimigo, escrevendo mais uma página de san-
gue na história macabra da pacifica ção da Guiné .
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